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...... �I.O> 2Y',;.(1jiçih�p):- Às 9:horas de hoje desembarcou no Ga'leão a Comissão Executiva designada pelo govêrno russo pará negociar a exportqçêo de '50 ma tonela­
das de t�,lg,O péirf!}çf�r9srl. Os:délegadas russos, foram recebidos no aeroporto pelo ministro Paulo Leõo Moura, presidente da' Comissão E�ecutiva do Brosil para c acõrdo
comercial COrn!a RiJssla_:: AI.C�l'YÍtssão é pre�i�ida' por Sergei Fillopovich, que vem 'acompanhado 98 6 observadores, representantes 'das/,enfic�ádes comercieis da Russie in­

.1 teressada5:.'a o���_rvaç?o dlr,�t,a.-das' ppssibIl'�dades do incremento doO comércio-com o Brasil. Dizio-se ontem que o. Comissão' rus,s,? noo ifier 'o Brasília e todos Q:s"entendi-
, 'mentos seroo recljzcdos no RIO, '
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'Colabor�ção 'das Pre!eituras Co� ,�,à
"

FiSl:�I'izaçã� .41' . F�lêlída
,,;iüiiiií�,';

Em companhía do sr, João Senna, Inspetor da Fazenda, Iesteve ontem em visita á nossa redação o sr. Lauvíer Luiz
'Lacerda Barcellos, Inspetor' de Postos ,Fiscã,is, Em palestra
com nosso redator comunicou-nos aquele funcionário que
veio a JoinvilIe em 'missão do sr: Diretor do Serviço de Fis­
caliza,ção da: Fazenda, com o propósito :de entrar em enten­

, dimentos com o sr , Prefeit�' Munícípal, 'afim de ser estu­
"dada uma fórmula pela' qual a Prefeitura e os' agentes fis -,
cais elo Estado possam' desenvolver ação entrosada no sen­

tido de incentivar a' arrecadação dos impostos, especíalmen­
te do Imposto de Vendas, e Consignações, que e de ínterêsse
mutuo; pois do montante arrecadado pelo Estado,' através,

, "',1,'

_'I1'.l��'••�_'.I.'I!í'."�UI.��_�. �_�*._

daquele .tríbuto. reverte certa 'percentagem ao Munícípio por
- meio da cóta. do art. 20, A base desses' entendimentos á Fa­
zenda E:;;tadual oferece à Prefeitura a colaboração dos seus

agentes, no trabalho para evitar o desvio, para outros mu­

nicípios, do. pagamento do ímpôsto em causa, o que comu­

mente acontece agora, e, de sua parte colaboração as pre­
feituras, .através de fórmula a ser estudáda,- nas medídas
capazes dei intensificar arrecadação..

um traço; no .l:e�1ingul() cor­

recponderrte" •

____: A cédula única não é novidade,- disse. Antes de

'Sua vantagem é principalmente de
� . . .'

ordem econômica, rara os partidos

-Esclareceú o presidente: Ho- I
mero Pinho que hávía díre­
rença entre uma e outra, por-
que a cédula oficial "conteria Salientando que êste último NE1\:I S"E'fiiPU'
os nomes dos' candidatos de sistema, o da: cédula única, Acentuou o pr.esidem-te [J;Ue a
modo a q_ue o eleitor tivesse a apresenta vantagens e des- cédula única :llã-o' ii comum a

ppprtunidade .qé eseolhcr.r an-' vantagens, o desembarg Ho- qualquer f'.1e�,_. tl1ernmien­
'tie todos o seu, o que exigia

I
mero Pinho' acentuou: . te é usada n-as eleições maío­

'do votante um certo gráu mí- - "A cédula única contem, rttárías para :S��la:lo.::; e Bu­
nímo que fôsse, de instrução, i também os nomes dos candi- plente, Go'lJwnadol'; m"ee-:-go-

__
. . de sorte a poder exercer o crí-. I datas, mas, em ordem crono- vernadoz; ,prefeito víee-pre­

Ano XXXV"" i * joinvi!!e, 5a.--Feira/'28 ,de Abri'l de 1960 *,c5Íretor: '�-L �allgatter � Número-8.013 térío seletivo com indepen- lógiCa do regítro de suas íris- feito; ,.Juiz d'e"�'Z':e BupJ:en­
�;;;;;;;������"",,_;;;_;;;_�;;;_�;;;;_�;:;_;;�;;;;_;;;;,_;;;,;;;;,._;;;;,;;;,_;;;;,"',"'._;;;_;;;;;;;�;;;;_;;;;_�;;;;__;;;;;;;;;;;;;;;,;;;,,,:,.�_;;;;,;;;;_;;;;_�_;;;_;;;�;;;_��_;;;;_;;;;;_ dêncía e segurança".
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criç_ões pelo Tribunal, nomes tes, reservaede-se as f:édulas
,----_,..---------_...--�------.------.,...-----�-------------------------..,...,----.....,.---- antecedidos de um n�tângu,lo comuns .}}ail'a as <eleiçóés de
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d
III dentro do qual o eleitor se li- representa!;.li,l'). 1J!!'�lmrcional -

I,'
,

I I' .: "a, I'
llÚtará a fazer um simples si-deputados f.edel':ai.&�. est:àduaisl' . �

"

III nal, umâ cruz por exemplo, e vereaool!'f.:'i,

'. ",' . iúdtcando 0 nome em que vo- Por fim, "keM,lt'ou () 811', Ho-
ta. Daí a" ct'esvantagem ' que mero Pin'fl'{}'�e :00 caso dos'

,
.
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consiste em, propiciar ao anal- Deputados', ii futu!'�,,!sem�'1

'
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m
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fabeto - aquele.' a quem o ça-' bléia 'Oonsüt�ú1;te tad.o,

n 'I
"' -

�

-I ,',
bo: eleitoral ensinóu apenas da Guan-abara, 'í!J,1 '81e%�,o :rerá
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depositar o nome, destituído, feita pelo -;;J:st'ilma dá cédula

,

".
� pois, de qUlJ,lquer noção da im- únicar, _porque a LeI 3:15,2 dê

, _, , portâncÍa tio ato - votar pelo 14 do corrente,. em seu luto

Os Dois �staqd;cime·�tó:, �e Que �isporn9s.:C@r�c�Itsr::�rgenten;ér\t<;: de Ma,ioe Na��.r?�/de, L�-itp� " Refqr�çF,�ó: H<;_�p-i,tpl ,Mu " simples, RréVÍo' conhecimento 4.0. pa:rágrafo 3.ü. assim de­

nicipa, : SOO JOSe Preve'''N\ais 60 Le.ltos e d CGlsa"dê!;Saude Dona Helen�,hPodc' ,Comportar MOIS OIto ou Dez ,Quartos -,Outro3; que lb.e qerem da posição do .teqnumu, eél.\��: tWl:e�, ao que
á " " , '1 ' � candidato na órdem em que tudo mmca, terá cêrCa de

, Problemas :Dos'''Doh; N;:)soçô'mio� " '<:-J��.e,cúsado: Djà�i.a.n;ente,:5�f:rmQs for,�aIJq"ge c çúg,cu:,',·':' ,--c,
•

estiver colocado na nominata meio metro �2 eomprhnoow,
_._: <, '�;, .'.,.." ,',' . ;" '

,
"

"< __ i_, "'., r' ' ',"
'

'" , constante' da cédulà: para as,-' tanto, sãü 'os: EJ.lnILda::t;ó,s rl015
sfna:Iá:-i,o' com uma cruz, ou.Parlirlns,.

' ,

� \

DESVANTAGENS·

Quanto às m.mt-agens tia iÇE-,
dula üníea, rlisse:

- "GonsisW.ltl no :fato de ser
a cécula Uffi,j;a f01'necida; pelo
governo, co.m os nomes dos
candíoatos às x:aesa,s recepto­
ras, :per�ítlndt}:> ssstm l pela'
lad{) econõmicu., tl.l!1!lia 'iguald�­
de material -entmt os partidOS,
favorecidos. �Ji� tllS, pobres �
"os pequenós. Ir,sQ; não impe­
de, porém, que es própríos
partídos as mande:m impri­
mir s-egunôo.o modê1n óficial
(lbshva:: as. 1fWis: Íil;;s suas ca�
raeterístieas gerà1is e a ordem
cronológiCa de 00I6Ca�5 dos
candida't@s nos tRImOS de semi
registros, e os :fOlTIeÇm1i\ às
Mesas Receptnras ..

Os entendimentos
.

em referência serão. mantidos com

. tôdas as prefeituras. Oportunamente voltaremos ao assun­

to, que nos parece de, alta interêsse .•

RIO, 27 (V.'A.) - Vantagens e desvantagens da cédula

única" processo pelo qual os cariocas vão eleger sua primeira.
Assembléia Cónstitninte, são' analísadas pelo

'

'desembargador'
Homero Pinho, presidente do Tribunal Regional Eleitoral, que,

.' .

. . .;

{
, alínea. entre as primeiraso-a questão de economia para Os par-
tidos e,_ eptre as segundas, cita o favorecimento do v�to UO

analfabeto

"

sua instituição, o mínístro Edgard, Costa, quando presidente
do Superior, 'I'ríburial Eleitoral, interessado nà melhoria do

ststema-das eleíções encaminhou à Câmara dos Deputados um

projeto de Lei criiL�do ,a cédula ofiéial. Êsse projetq foi, po­
rém, rejeitado pelo Parlamento, que preferiu a cédula única.
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Para -coúiplementar observações que há di�s fizemos êm, torno. do n®'3s,o:'-:pr00lema;'Ílds; !. !só' Tecolhem'" enfer�õs� sem' re:' =ei'illefum,s, ;ntlliia" m:éd�a" de '3 por

P'it�aT, a reportagem esteve 'jlsl"tarido oS' doi", estabelecíiEéritos ,do geri:e�o'que pos,súhno:i na' cm::iO's," sã:i):, mantidos pelo 'rilJ- dia.' Há:; enti!�tanto;"'h: 'possibili-
, ' �'di "t do quartus dé'lã e 2a 'dade"de anexár ás instalações a-ciéiãde, a fim de 'constatar in IÇ)co, suas necessidades e o que se 'pretende f,azer para resolvê-, l�-� (lo :;;, ".' d' 't 'd', "p' _.

1 '.
.' .,' �' ,

.

, ' -

" "c ��ses. Para; os"' oen es o a tuáis mais oito ou dez' quartO's
as,'- uma vez que ,não ,é �po2sivelc deixar prolongar-se inQ'eflmdamente, tal ,sIt;uaçao, pOls"a pail'�, vÚháo de Isolamento" a: 'Sõéiêda- e segündo sa�emos já se PI:O-

jsagem do tempo 'só fará. agrayar ,o problema cóm o 'crescimeri�o continuo da,popu�ação e do de Assister::\l'üt'� Ampiro a'�s Tu� céssa um mpvimeÍito' no" senÚdo
'1' intensificacão da Dr�cura �da' a� s:sténcia hospitalar, decorrente daquela, circunstânç,ia, ,"bercuIGsos 'contribui' reg:úlarnien� 'déssá ,Inecessária,' 'amPliaçã'o. <,

j. . L "

te com o fornecimento dos me-
'"
",

-

'i
.

I
, 'd' •

t
'

.'
, :" . . OlJTROS' PROBLEMAS':;_ 'A-�I H .' 'cleitos,'se,nd'o'2'em'apartamen'�us, ,socomlO.,' Além',disso'. cogit\l-se / lcamen o;; mal�"·caro,;;._." "

"

, I�O, OS'P I f!ci 3 "
' .., 'i - "

,

",.
.

" lém' (Ia anexáçãô dós "quartos' a
M ••

I S J "
16 na,la. claq�,.33 na 2a. clas�,', tambérei'4e, encamiphàr"'ao hos�

'-'N'
, ,",

"'S"
. ,c,. '

-; <

,que 'nos referimos acimÍt, os me-Un-lCln(h • ase 48 na Enfermaria, Gerai" (incht- pitaI especializà.�o" em: Florianó-'. c ',c'osa �de aír.d'e"· "

II'" � " - IhôraInentos mais urgentes que' " " , r ',', .� ,

sive':g p'ara cri'anças) e 20 no Ra--', polis',os 2'11, enfll,rmcsl..'(tfIbçrcuio':: �"i\"''';:a' ":,'U!'e'l':e,f·n:':',,,
,,,

,,'
'
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' 1lJ'.... n... reclama o estabelecimento ,são' aAI!; SÓ' LEITOS SÃO "NE·

'

vÜhão 'de 'Isolalnerito, estamlo s{'sl, que Qcupam o Pàym�ãó',de ','." " ''',''
'

CESS ' , , ' I· ,'- aquisiÇão de um 'estirilizador e :t

'1\'1 ARIOS ,No Ho�pital tooQs ocupados quase permlj.nén,,' Isolamento,. qqe assi�.,poderia, lVIJ\IS �lnTOS lt O;:FRINCI- mudança da. 'cozinha.',UiliuipàI S. Jasé, construid.o temente, pois em 'cadà"uma da",', ser oC�l,pa-d,o,'p(/!!"d,oentes,d"e}ou-, ',"
, ," P!\L ,_ ,Na/ CaSá.,de"Saútle' Domtainda, na, 'époc<l> da administra - clâsses, como na,' E,nfermâria ,- e tras: enfermidades, 'emb,or_a,: ta,f!l-
. , 'Helena constatamos' qu'e?os� pro-çao_ ilç saudcso joinviHen,se CeJ, no Isolamento, são recusados em I;lém'necessit.ado'S de isolamento:
F blen�s são mai.s ou menos id,iln- }!essoal do Hospital Dona Hele-":rocópiú GoU')és e que de então média 7 enfermos por mês, para. ,"

P
,

OUTROS' PROBLEMAS _ O ticos. O principal é a necessida- na se constitui de 29 elementos,ara cá pass!)u, por várias

re-I
os quais não há leit05. Há já um '

f
' de de �mais' leitos,. ,Atualmente dividido entre enfermeiras e s�r-orl11as, benefici.ando�se de alg'u- 'P_Iano de reforma,' 'que prevê' a Hospital 'ccl'llta com' 3 salas'( de �

'êsse nosocõmio:· éon'ta" com�' ',40 vidores,', inciuindo-se no liúmero.má .:all.1cpliação, constatamos '�ue I
instalação., de mais, '6(} leitos, com operações, sendo uma para ci- ,leitos, sendo 3 em apartamentos,

-,

da diretora d� e!:;tabelecimento,a. falta de espa.ço, é o maior pro- o que por algum' tempo ficará, rúrgia gcx:aJ, uma para, ortope- '

'bl- '" 11 113 la. e :1,6 na 2a. cIasliés','não' sendo, considerado êsse número
ema. O Hospital conta com 119 desafogado o nósso principal no- dia "e 1 para olhos, ouvit;los, na-

dispc,ndü, entretanto, dê' Enfér- suficiente. O equipamento h05-
riz e garga,nta. Há necessidade '

mária em Geral, mesmo porque pitalar é completo, com exceçãll'
aquêle Hospital foi até há ''pou- de instrumental especial' para
cos anós estabelecimento párti'-, _médIcos especialistas. Quanto ao

cuIa!!'. Com os leitos de que di�- , SErviço ,nédicCt, -ate�d'em no, «Do­

põe atualmente, o Hospital está na Helena" ,todos' os médicos

p'crmal1ente'mente lotado,' tal,lto 'que mantêm, elinica em joinvil­
que diári'amente são recusados le.

maL
J,�%t�.
àe {,o-'

, ,
.

" lll, ,\ !p�io*s c,qe 18 ;a�,_,;s-ej� ��é,l.id:
x'es." {incHferente á que-<pârtfdd' Jlo�itie9' ��. ;pê:r��an1. o
ess;Wilíal é' que ;seJam eleitores, de,modo a iConw�em. para
,0 ��ejlto da '�ORÇA, ELEITORA,L ,.de Jnhrv.iIla: Quanto
m'a:i@t"o número�de eleitores,' tanto mais J:o'iluvitle �maTá. sô-
bre "si-'� atenção dós nossos' governantes.'

"

E $' tão, fácil fazqr o/título, elcltQi'al:, 7E'a-sm. ir :a 'Um dOs

«cartó'rtos eleitorais}), ou «poStos' eleitorais", llewi!l'ntI.i:! UM dos
seguinte!;;" d,ocumentos: ,Certidão de Nascimen'tD" eIT cruiidão

I'
,de" Casawenta, OU Carteira Profissional" OU Certirlã:o de, ,Re­

.

servista, ,Ou Cartela ,de Identidade, As 'fotQgi-.ãfllli.,\ serão feitas
lá mesmo, ou;' então, será dada lá uma antDrtza!fão Jlru'a tir'á­
las fora, num fotógrafo indicado.

E há' TANTOS posteis eleitorais. São 19· i;tJW para se1"1ilil:'

Joiriville. ' I
'

"

Achamos interessante enumerá-los a ru;gt;Ê.":

PESSOAL E MATERIAL - O

a)

, b)

c)

, '

d)

e)

f)
/

g)

h)

i)

, j)

FORUM (Rua D.,' Franclsca� ieSl;lujna Prince­

sa Isabel) diáriamente às :9 ;i1:s U �1'S. e,das,
12 às 16 hs., CO� exceçã.o �'5 iSábatllilS.
CARTóRIOS·DISTRITAIS ue 1"Ãa:abeira,o<t -€'­

Bairro do Bôa Vista dn:rn\Ute '() .expemente .

normal dos mesmo's.
C�TóRIO ELEITORAL DA RUA 'Til:JU­
CAS' (esquina Dr. .João Co1i7ih} qiàrirurl€D.te
das 17 às 21 horas, menns :am 'Sã�Ii'(}S_
CARTóRIO' ELEITORAL, DA A'V. HE;'I'U­
LIO VARGAS . (ExpreB&O ..7mm.v1lJ;S:Ík<;;e) se­

gundá.:;; quaTi;ás ré ql1Íliltal?,. feins, das 17 �j!.s
21 horas."

. "

POSTO ELEITOR�L, DO l':'Ji'AlIM (Salão
Fluminense) terças e 'qumtll:s :'l'eil'as, das :1 'i
às 21 horas.

SÀLAO BAlTMER - Vila N� - Domingo;,
dia li de Maio, das 8 hs.. .õa :in:�nhã> ao meio.
dia .

.I

ESTRADA Da. FRANGIBCA - KLM. -4 -

EsCola Estadual, Doming.lll. ma l1ã né ,Mai'O -

das 8 m. da ma:rihã, a.o Il1ffiiJj ma.

IIURIU, NO_SALA'Ü "i DE EEl'El\[.BRO -

Quint,a-feira; dia 12 de ,:\\laitil, mm :;1:1 fu; 21 hs.

CUBATÃO GRANDE,.:no J.ml.1g'aT do Am-o­
Clube - sábad'O, dia 4 dé j"-n�lQ-, das 2 às 5
hs. da tarde.

'

DEDO GROSSO, na Escola üo D,e,:do G:roESO
Domingo, dia 12 de junho, oo-s a .hs. da ma­

nhã ao meio dia.

------' ----_.,---

� C 9�, D, O tS C O RA ç Õ E S

'J�V EM, CAR_M E LÁ
S O F R E E,M DO B R O

Lacerda·· 5 fechar 'Para Bal (O
. 1

I
por antecipação expressou sua recusa

.da
fõn'.nula, ret:randoC

,

se da reunião logo após dar a conhecer OE t-el'mOs (a C-luta que
cscrev,eu a Magalhães Pinto sôbre o aJlÔio da lUDN_ mineira
a Jânio,

REPARAÇÃO MORAL
À

.

M�GALHÃES �INTO

CRISE !IL'l
VICE-PRESIDEi"lnA

*
I Crise
I vel
*

RIO 27 T.ransp) - Ontem,
durante a x.eThDi:ão da UDN,RIO, 27 (Transp) - Segun-

CO '8 informa Jânio deverà Lacerda lançcru a r:-ID1.didatura
de Milto.n CampoE .a vice-pIe­ccmp1ementar em mensagem sidêncla na R€públh:a na cha­

à UDN mineira a reparação
d d t'd pa ,'de Jân'lo, Na'o_p{)Irunidademoral

_

a a, pelo pa! 1 ? ,a renovou eus �t0Klue:i a Ma-
Magalhaes Pmto, O dH,etorlO-l gaJhãe Pin. to tlÍFzendo ""ue a
de idí" também' na nOIte Oe >, s. '. ,'" _C t1 :

, UUlca formul.a de naç:lficaçaa
011te!n; �m nome,' da unld�d� era a UDN entrar em recesso
partlllaua, mamfestar s 1;1- a Por outro JadlÓ rev:eta-se qué
canfianca na atuação ': e La-

a tJDN. 1)01' fulta de candi­
cerda Pedro Çalazans ,3, Bilac

ço�e" ;�"">rn!>'-' "�"ffe"l'u a" 'ar
: "" "d d diri ir a

' .� .LU""" <.", .t'.t -�... OI
P,nto, !nvUmD� os e. g" 'a -escolha tliO can�tidRt à y:ce-
camp'anha el::ltoral "da agre-

I.
o

m'ação. (Ci3l1clue 112, 'lli,l., gag,}

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Noticio SIfi·

,

lfitõriá d
rasllelre:

Forta· Expedtti'olá�
fOIl\JO,trO DI T ilRO'

Grai'li,des' Ob,r'e!l5 Marrc:um Uma fase de ReaH:tG'Ç,5�s
Quando os historiadores precederem ao balanço defil'iitiVQ

das realízações do Govêrno do Presidente Juscelino, o que res,
saltará nítídamente do exame de todos os empreendimento�
concretizados nêsse . período adminístratívo será, sem dÚVid�, o
seu sentido pioneiro. A verdade é. que, neste quinquênio qUe
agora conhece s!la jornada final, o Brasil pode assistir a rea,
Iizaçân de tôda uma série de iniciativas que, antes, todos jol_
gavam ínexequíveís. Basta que se lance um 'olhar para o ma.
pa do Brasil, e nele se assinalem os empreendimentos coorde_
nados no programa de 'metas, para que se chegue a uma con,
clusão única e irresistível nunca, como em nossos dias, se fez
tanto para que o Brasil, pelo trabalho' consciente e ordenado
de seus filhos, pudesse transformar em .ríquezas operan:tes as
.maravilhas com que a Providência Divina dotou seu tertitó.
rio. Tôdas as fôrças latentes da Nação foram Avaliadas e Poso
tas em sistema de aproveitamento, onde quer que houveSSe po,
(deli econômico a' dinamizar, os recursos da técnica moderna e

, os' empreendimentos transformadores foram postos em combi_
nação. Dêsse vasto plano, o mais amplo E). o mais complexo que li

. jamais con�eeeu o. Brasil, os 'resultados hoje estão bem á vista ,
de t0!Í03 os brsileiros, Uma caravana .d·e automóveis oollStrui_
dos no Brasí] pôde saír do Belém do Pará. rumo ao Sul, trans_,

pôr os grandes obstáculos da selva-selvagem da Amazônia, cru­
zar os chapadões de Goíás, atingir Brasília. e prosseguir para
a região meridi-onal, até a cidade de Pôl!to Alegre, numa ar­
rancada segura que b? poucos anos todos julgaríarn .irrealizá.
velo O rio São Francisco foi transposto em Paulo Afonso Por

. uma ponte rodoferroviária que assegurará a ligação Nórte_
Sul; 'em Três Marias, o Rio da Unidade Nacional deixou de
ser. apenas uma figura, 'literária para constituir-se num ele�
menta de construção de riqueza por meio dos :qoderosos íns.
trumentos da eletricidade; 110 Recôncavo, a produção de Pe.
tróleo brasileiro para as 'refinartas brasileiras já ascende a cêr,
ca de cem mil barrís diários; o rio Grande recebe, em nume.
rosos empreendimentos, dos quais Furna é o maior, as insta.
lações, que permitirão amanhã a utilização de mais de dez mi­
lhões de quilowats; os transportes reaparelham-sa e seu l.'endi-

I mento cresce; as rodovias oferecem hoje um' panorama efetivo
de progresso como nunca se conheceu e as indústrias de base

.

. superaram amplamente os níveis fixados para sua expansã-o. E.
em matéria de educação nacional, os dois últimos anos conhe.---�--_.-

ceram finalmente uma aplicação de-fundos públicos, da ordem."FIM ..DE-Sé/\�ANA -'---Po'l' Oãillo I.Ji:CE'I''I'J NANDO LAMAS e ARLENE vestido usado por MARILYN I I�arucelli, de Boroa, entregou 'de 10% da receita tributária, que a. Constítuíção estabeleeéraDAHL apresentaram desfile' MONROE em :'Some Lik\l It la prêmio ao Melhor Efeito em 1946 e jamais se concretizara" 'Esses fatos posi�ivosAue seEM BRASU..RA NOVA YORK, 7 de ahril -'"- dos modelos candidatos ao Hoi/'. Candidatos ao melhor'! Especial: "Ben HUI" ... OLI- al.inham ao lado de muitos outros não são 'frutos �ina-. .' ELSIE LESSA A na, ·entrega ,de Oscars pela prêmio máximo. ARLENE, vestido para filme colorirIa: VIA DE HAVILLAND, num ção; o ptivo conhece-os e recebe diáriamente seús benefícios,A idéia 0e 'BrasíHa me apai- Ácrui.emia. de' Ciências e Arte� belíssima numa criação, de ELIZABETH li O FF:ENDER modêlo ,de DIOR cinza carvão O Brasil de 1956 '. foi uma. POmessa; o Brasil de 1960 é um jxonou desde a tarde e1n que Qin.ematográfic% de Eolly� WERLE de chiffon negro com (Ben Hur), ADELE PALJYIER com enormse rosas vermelnas., país que adquiriu raízes novas e enfrenta seu futnro com tra:n. I

vi, pela primeira vez., nas pa- wcod foi a,lgo deslumbrante e des.c-nhos rom.anos bordádos (The Best Of. EveTything), sob tremenda ovação entregou quilidade, na certeza de dias mais fecundos e mais prósperosred-e.s do Museu d·e ,Arte Mo- 'aglomerou um canlu.me de em ouro de 2.4 quilatas. Des- HENE. (The Big Fisherman), o Osca.r ao Melhor Coadju- para todos os seus filhos.�erna, fi' exposIção do seu pla.' "a'stros" e "estrelas" tão cinti- filaram vestidos de: EDITE EDITE EEAD (Five Pen- vante Mas�ulino: H U G H
Inocl?il( J, que .ora brota ver- lante que seria uma lástima HEAD (Careel'), HE L L EN Dies). Ganhou "Ben Hur" e GRIFFITH por sua excelente S !- I!\) e" �

Imelhd .k poeira. e trabalho, resumf-la numa simples. 8en- ROSE (The Gazebo)' ORRY ANNA MARIA ALBERGUET- i�terpretação do sl').eik árabe' O'nll1llO fieem.z·{aao
" L d ,'" dÓ" ,

.

e.'1 "Ren Hur"... -"TAT ;:;.LIF. ,N:;;' Holan04-9. e�tão em mod,t,dianve . Os. meus OlaOS a, ml- t(;nçtL Eis pnrque hOJe fala- KELLY (Some Like It HDt), TI reesbeu o Os:::a1' em nome _
. i'< u �

jt'ados. rei naja mais que da ,festa HOWARD S'HUTE fThe d-e .ELIZABETH HOFFEN- WOOD, luzindo penteado no- atuàlm€nte, os 'concursas, rifas,
Crise dlO UIl'@i'ld@Não sou economista, ná0 .máxima de HollywoQc'\: Uma. Young Philadelphian.s). O DER... HAYA HARAREET". "'10 e vestido branco fechativo etc., d'e tôdas as espécies, nos

sou 'político, não &Ou soóólpgo &"iôleç§,o d.e-IUe]()(lias de HA' vencedor, paríil, fUme preto e estre.la. israelita de "Bcn Hur", de.lJOWARD .SHOUP, junta- quais há prêmios para os vell·

€ não posso ophràr sôbre 'ela ROLD ARLEN, c{lmpDsltor branco: ORRY KELLY pelo num vestido verde pálido (t2 mente. com ROBERT ·WAG-. cedores. Uma entidade, que pe- O urânio, um dos minerais
'''le,' npnhum' d'e's<lAc- pontosde' NER 0ntrega-am p""êmlo rióilicamente organiza uma des-I mais procurados do- mundo at.é,- �v., muitas vêzes premiado pala. ' ,.-=-"_ '., � .
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'�ara o Melhor S.om·. "Br�n tas loterias, teve, há poue!). tem- "-,,guns anos. aras, es 'a agora emVIs a. oel que e um san o, um Acarlenüa. orq-ues-tra re.9'ic 8i .
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." h d N Y kplano, um. estudo velho de por AND.RÉ (Gigi) PREVIN, ;:'IIll!l!I:lllllilllililllllllllilillliilliliiilliilillllillllll!iiIIHI!I,�:U;mljl!:mllimil'�llll!lIlll!ililllllilillll!!HIIlIIIlIl!llmilllllatll!HHiHlIIlil �. Hur" ... A esta altura, para po, a feliz O?oáência ,de. bfere- i cnse . .uespac o e ova or

"'uase dO'I'S' �e'culo" "'esde O" b'
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= "cal''''' ar. �." nervo� de todos, cer- como pl'lmerro premIO uma I
informa que a emprêsa Rio tino. ",,'
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. fi! nu a reullla.o que urou
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lind ri d ta: nh � r i , to Mining Co:, a maior produto-Inconfldentes Mineiros que auas. horas f· m�ia .... BOB = A V:.11D',.',' A,: ..E:1T'..

' 'E' ..N·, FRED ASTAIRE apresentou a; CllSa - o ,ma -o �o lC -, ,. ..

t 't 1 d (, ,_.

o CO·'lt<'l'. e atar "ra'11F·,'5s yv1<'� tado' pelo favorecido - a

llual",
ra desse mmeral, do Canada, a,querlam razer a capl a ,

o fIO,'PE foi. u� .brilhan (' ,lnes- � --
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um QTUpo de cornerciantes, fin_ nunclou que fechará quat�o depa' para se'" c"�'� geoo""a' t d
. _\:d 1-, ·..·"'''l'''''A''�n.,. que cantou é �
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ões e suas seis fábrica.s. Outras com-fico. Gel'ite da m,ais compB- se. f"J, Irreve. do� atores que "';:',r- 1;;;;-=-,... - itEY, O&WALDO. SOARES .:i; dansüu com sua habitua:!, ge- us' mps e "agr.emlaç ,.
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'" Jó"�
l' � 'nios;dad'" _.. L o g o, HOPE comprometia a mobilar per com-! pa ias se encon ·ram, em s� ua-tente, . dentro' e fora. do paIS, dura, oon'Y'Ç0u diZendo;· "Ben- 'I � U d'
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pleto _ conjuntos de dm'mito .. 'i ção idêntica.·estudou-lhe a localização. o vindos à. n,ais. glamElIosa' cdil- �', «Que farei-para. l�i')roar a vida etea·na» .. ma :as maIS
_ LANGE premiou '0 Melhor .

clima'- as condições naturais, cent.Jra!l;ão de grevistas da·:g: freqtlentes va;q;W:as que O;:Ji�!llP:i? é. esta q_\l.'t Je�:us omi'�u:do "�, Dese-nho. Animaqo: "Moon�. rio e !sala de jal�tar, bateria de i. ..
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mancebo. .o,. '."'Ual.ldnAe, A. l1:dmlillldade ,te.lU ,pr_ocul'ado.'.a· =_- "'l'r'o'," .."p J'o' I:.T]'" ·.·T�TU.BL'ER ...
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.... oozilih'&, vasilhas, .roupa, de ca-! in..i!íiSh:I"'"pesou prú.s e, contras, antes <te- Históri.a!" .. , Logo, :Ml'TZI � 'lj... <>\<
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.' lU ....fincar"lhe. a ryr1meira ,08taca, . G ..�. YN.OR, �.ntlncl·OL' ''',;;_''''·!,.flCl- =, fónnula �ra,"'O aléanee,':G:a.' vida. e'terna,.,nQ '�ntax1tQ, ,:ár,ias � EDMOND O'BRIEN,

.

s,ob tre-' ma, por :!l1as, amlO.a as, Le eVJ'! A. Ii.
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,são máquina de" la,'1lJ!." roupa" AU ..On'llhJi}�ES'd�adel'f'llbar a primeiT:!;; ál'Vo.Y0. g2t"ti Sha.!l Not Die:'. C'Drl'lD o
- comepçêes reni' Os homens fOlo'la o- em sUl!:S Il;l.eI'r es que os §,'menda' expectativa, ábriu o gar'agem "n m b m a t" (')cupando pet'1;o de cento ijT{o]'e ela se hm.oo,�'e como' uma, ·M�.lh.or DQ'''''mA''"', "a'1).0 �t.�, LQn _ levam muita ,,'1EiZ ao desviQ 'da ver:4ade e eoOnse�uente :-dese::;- ª I envelo.pe e "anunciou a Me- ,,� '.
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vel aentro �lem dô fornemmen trinta mil trabalhadores' nos di.trern�"'da, (ie·safi""'.te reaUd.a- .
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= pêro e perdição: Na cons.ulta féita .a Jesus o. do U,11.1.l0go ra- ª'" lho!' .Coad,J·uvante Femüüna:
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to de. leIte pao quelJ'" ve"dUl'nr I ver"� setcres �'e suas ativida'de. Vi filmes, Ii estudos.. e re- , .
,- "';\l.rlo entre () Mestre e o, 0qI);'>1J.UanbC, enco� ramos TOO '8, - �'SHELLEY WIN'rERS, pc,r I 1

..
i

,,",.. .�'. L •• ., •• V� �

tuo' n 01U"1' 'escrIAo-<>� ��.;w,· a��f,IPT::;:Hoa'\a\�o°;._Jil:tl.�l�I��\·'.�,.l·O·.� :>as conOOi-"'ÇOOs. huÍnanas;r"l'luti'·foram' refu·(adas.,Sábiameúte ;::_-=. ::;1.''''. m"''''u\'ilhosa atua\'i"'''' em,' ..
e J..eglt..'lles duxante um
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- � ,--v fim' um sonho que so era possí nácionai faturou em 1959, maismas quando avi'stei, aincs,]á "

I 1·..... doc'�;;' l'tár1o - pelo s..""'..hQr Jesus.. com�.tres pl'opoSiçol?�'. di-vip?-s para o a - �. "O Diáriú de Anni!) F:ral�k". A
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ve .. ·er-se com 4.0. gra,u.s ae e.- de sessenta. bilhoo3 de cl'].1lllJ_iro! Ia·e cima" r13 manhã.
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bre' Ali' e livre de impostos I send{) 'estimado em trezentos nu."'rI�nha,-.c-êu5 do, centro 'em n"'u..�, c·"rJ'.OTa. ·J""'""·Jr 'J.';1!-Jli'C"" Õ==-=. Que farei, fo,1 Q p.ensame.J(l<J?:Y"..lela.;.�;j:'_·Jo�m. � su- gfchol.'ando, chorando, ·choran-:. 'E'
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s�ª pit'em.IO a u a.."-O 01 gilhll'O I lhões.· ·,:d.e. dólares o total' fl'e.,'. di,.

que a, g'e-nte J'á reconhe·:;s a,s
. '-A . . ,-- :püSta nee.essidmle de o.....,1>s p;n':.a·'sa'Vaçao e ·Vh.•a nO" ceu, em � I do, ao receber o Oscar e :;.pe:r-, ..

��..

'. ....�, ..,{;ant ...u Uhl,& ·das e.ine!') can- I � !l>i"o um obre 'ti-é.mend"". �" '.f1.�érdà.de.· do ..
hómem. ,Quer:e!l'J, ª t· -1 ,�"ra" co":a <iu' ""-18'-e" pqr um Jovem recem-easado, de t. viSas economizado )!leIo país., porduas rna[:sa� 'veftlc.ai::; do·, 26 -'
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i'� os h"'.l'>''''�s. f�';'''''' "algum". C·:.,;.-l"".··.'v.:.tregam·. .-se a" p+"a·tica, das ª J .'
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,.' '_ '. recursos linütarios que até aque,-
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cúpulas co Sen"B.d" -€ (2- 01:),-
,l1ÍeEt"... <., seg.m a. r":;�v' § obras, à; caridade, à penit&;éi�s e mortificações. Distribuem'

�I canso: F'RAN�IE L_.t'\INE I "

mara, na Praça. do- ',;'f,}r; Po- ::;",,:,_:=�-'�-.--_.--'--=;:;, fortunas e �defrontam-se co� a mprte extrema agonia que § I cantou a cancao calld1data:
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-. satisfizeram nos santos anseios da alma.. -.

J"O,W'NS,!'ONY eI1tr.p�.,01.1 o Oscar ·!lo IElEiIll��.lf:; t. <1:1' CnllN, l,s,..Il""o/ Dls�-;'lbuldo-- ta pÔCf::a elo :0'a18.>2,,0 da 1".l- co.ç:o, prevenida con Ta a poel' , .� --s. #\. r·�n"�_.n� � v
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Ü<at.1i'a cenee"'Gõ" errada m;.tá na hipotese de heranc.a Ih.F·' E �
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vo:fàda cem· ",. colünas ar�' r'fJ: €lcsta c:.tdane em aCelerada '� >,-''''_' ao }'v1-e 01' 'lime soIangel- re� í�S -od toe Brahma Coca Cola Cn!'". .
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ti t··- filho é o l..egit,imo herdeiro. Al:\u.ele que �ão expel'lp:l'enfa
_=_�=,., duto", 'SA·SC'-I/l. GO·R,D"'Tlí',.· .-....n,.oco-... 1 k, C'TC., t'e,m.. a' SO'fLS;aça.o e evqí,do, par8. o :Brast. 0 :tJ[);i:-:l o A rota o ae.·ropor o ao 110� J�''_; . '-"'... .L _� • X-,-"4.ó.:.l
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'mundo, o símbolo de BrasD:ia." tél jà at1'avessa grande pai·te .",,'
:pela fé �o &nh()� Jes�s \ben��Opdt a:a,�ão, �01�o,.��de _, agradf'ceu em francês... 00 corihecirnento do comércio em g,erol, aosconfe�so que .';.enü o D-:\1Jit(')' de cidade e os, nossos cicero-
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-,- BARBAEA RUSH num ves-
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WARD SEOU? {muito sem t ...0.c"a-:"0, de s' 1.0mQn1ell os. .)' cons. � ,', "", o. ,) .
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:.=_=-_�
.' .r••:ATI,',llli""'_Vmen "e,�):'a de IUlourn (j_1:!" era aVCfn a eJ.ll que as p aca::; Js, ..

- � _ i'1I1. ...
,- ..

1 l'
-

d' � �'!'adieiÍ()nalism.o· passado sem vida: e cUs,tante eia ve·rda.de bí� "H'c' 'Ho'Pe.�." .aquele chao que eu �a pIsar,· anun:::.i;J.m a oca lzaçao _aS:::E'
blica e suas evidên-C'i:as.
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a ILXlracla de n.m:so�, .filho;; c futuras e;:nba:ixadas. � ,- CONTE c a escultural AN-

,õ..�_._.�_. Contut:.lo, flilde se esgotam as esperanças' dt1l h.omem, C0- § GIE DICKINSO'l'-T ',�l'e,ml'a-netc2 que todos nÓ5 quel'anOi3 E quand{). mab 'tflIde, no " � .

"

, t meça a providência de 'Deus e é assim que vamos encontra.r :..._'�, .-n.,m a Melhor- DI'IA.�a-..o' A'l'�I'S-melhol' que a no:;:;a.
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BJ.·8.El11a ,,"alac�, a gen e es- '" v;:,
. o Senl'"ol' ,Jesus assinalando ao mo�o daquela entrevista ;;::.-=-_, ',.ir·a (fl··l;me p"I'e"o e bran".�.)'.O 'ac:ropoi'to de l1"ade.\l'a já c:aniJar:a as janelas para a TIOl'. .,,, x _ " ,,�

é o terceiro em movinlerlto, do ·te e' penS2 que h.á tre3 an03
duas preposições clivinas para o seu magno prob1ema. 1.)

=� "o. Diário de· Anne Fran.."::'!';
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1 Vai vende tu'€to; o. despl."endimento das riqHegaS que impe-
Melhor Di:l'eção Artístic-a. (eo-Brasi I e ne.,ta manhã e sa a� 80 .avta, ali a. 80 II ao lD1CIa ,

diam de felicidade. CoOnfiança nas promessas divinas. O Odc. abriga "VisC0unt" e "DC- a torturada vegetação de vi-.
ol1o..a1' da fé' p'-'8úsa'.la substHillr o egQ'.fstiICO Olhal' teneno. e . laTido) "Ben Hur" ...

3", quadrlmotores e t!3GJ-te- nháticQS e sucupiras, onde ri
confiar no tli'SQUl'O in\<m,l:neráve.l! no céu. Devia e.l!ltão obede-

.

=_;os, num formigue'ro ah'gre. 'c.€· repente a @opa dourada de'
cel' a JesHs seguindo-lhe os P1lSS0S. 2.) Vem e segue--mt',Q{JilEe úe botas, homens d·e 1u..'1i "pê, J:1íl'f,ÜS 'as patas arisca"
clisse.jhe o Senhor. Amigo leitc()[' lilJu8JI a tua, eoneep.ção sô- _��-:-�_'-,:_:,'carpisa aberta ê",) peito., 'lJm de, j:;i.chGS ::;elvagel1s corno es" b.l'e a vida eterna? Nã(!J, pedes fazer 'nada para alcança-la.. MAL iA R I A

jeito de quem tem U1,--;tis o Que �as W:lem-aS' assustada� que·
,:;:; Não tens direi,to por herança, sem a gtaça do Senhor 11a e Serviço Na€lonal d.e malá-

fazer :0as :('Gupas en1�o,eiraDas, a,indlil 8!.\s;pal'8.m., de repente,;:... teu coração; e a tua religi-osidade ainda que- sincera, não te 1===__.. : ria evita a pl',opa.g-ação da, ma-
nos pa.SSO.5 -aleg�es e c1e:;idl- atrave:::s8il'ldo o asfalto, à

"". garantirá paz eternal. Renuncia-te a ti mesmo, confia no t.'i.ria �eàl!'ti,zàlildo a,s casas um<n.
dos, E os turista,; es]'),antados api'Ox.ikTI3iÇão ·ce um jipc, co- =-. peder de J.@sus e- segue-o e :Ele .te ia/rã. entra,r na vida eterna. veli! p.fll' ano e em-andg os do-
de· fim de semana. "conheci- m€ii;a sem. l'emédio, a acrêcli- � entes gràb'iitamellte com C"lZi-

dos d o Rio, moças elegantes tatYl� BraSIl.
.
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Como resultado das memoráveis jornadas de :26 e 27, que
culminaram ·na retumbante vitória para a, Força Expedicioná­
ri Brasileira e concretizada na conquista de COLLECCHIO,
constatou-se, do ínterrogatorío procedido entre os prísíonei­
ros capturados, a identífícação da 148 D.F. inimiga que, pro,
cedente do setor costeiro de LA SPEZIA, encontrava-se- em re­

tirada para, o Norte do Rio PÓ. Querendo manter a, iniciativa
das operações após a brilhante vitória sobre COLLECCHIO e

sabedor da presença de numerosas tropas inimigas no Vale do
Rio Taro, determinou o Chefe Divisionário Brasileiro, que en­

quanto elementos do 110. R. I. procurassem cortar as vias de
acesso na retaguarda do inimigo ao me.smo tempo que o 60.
R. I. perseguiria esse mesmo inimigo na. direção COLLECCHIO
- FORNOVO. Para isso numa rápida e hãbil manobra dé­
terminou: lo.) - Ao Ho. Batalhão do 110.' R.l., comandado
peío Maj,Ql' Ramagem, prosseguir na direção FORNOVO; 20,')
- Ao 'Ia. Batalhão do 110. R. I� - Comandado pelo Major Lis­
boa, ocupar a 'região de TRAVESSETOW - lVlAIANO; 30.) -

Ao IHa. Batalhão do 110. R.I. - Comandado pelo Major Can­
dido, oóupar a região de S. ,MICHELE - FELINO e MAlATl­
CO, entre os Rios PARINA E TARA. Com isso pretendia o eo­

mando brasileiro cortar -tôdas as vias de acesso que de COL�
LE8CHIO demandavam o Norte da Itália. Se bem planejada,
melhor foi executada pelos quadros e tropa e, em fim da jor­
nada de 27: de Abrü, o 11,0 R.L, se dispunha! num arco de 15.
quilômetros em derredor de FORNOVO, barrando qualquer
movimento inimigo para o Norte e para '(), Leste. Rell-l:izando
a ação prrncípal da manobra divisionário" o 60 .. R.I. atuou'
particularmente, seguindo o eixo COLLECCHlO - FORROVO,
COm a. missão de capturar ou destruir as tropas inimigas as­

sinaladas na área. de FELEGARA - GOIANO __:_ NEVIANO
.

DE ROSSI - FORNOVO. Para isto 'foi o mesmo' rerorçado
com duas baterias de Artüharía, uma Companhia de Enge­
nharia do 90. B.E. e companhia «An do 760 Batalhão .de Car­
ros d.e Combate, norte-americano. Na tarde do dia 28 de A-
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HOJE, às' g: Um policial de impolga,llte sensaçàa

"CAMiNHOS SANGRENTOS" CJ!;NSU&A: 18 ANOS

.. sua tragé-àia não. tinha, fim ... e a espiral de seus 'crimes se desenvolvia if,m:tig-inosamente
NO PROGR.t..l\1A: - MARIA ANTONIETA PONS lla divertida comédia mexicana:

'.'M�NH.A. N,CHTE D,t NUPCiAS)�

AMANf.l'Ã: Eta.. FEIRA: ,Joel Me Crea. - Badim'a, Raie e Brande Dexter
«w'el}te�l1[-» .i:la tempOl':lJJa. _ 'em Ci1.12rnaSCOpe e Color' (Je Luxe:

:. �UANDO AS pmSTOL�S D�C�r�!EM
---------------------

- llUIU dos IP':uilde;;

BRrIL de 1945, o- ataque sôbra a hístortca cidade de Fornovo di
Taro, foi conduzido pelo Comandante do 60. RI, que ultra­
passou os I1.o e IHa. Batalhão do 110. RI que, cooperavam no

cerco da. 1480. DI, vigiavam e defendiam os intervalos entre 0S

escalões de ataque do 60, RI em MAIATICO 'e SALA BAGAI'r­
ZA e faziam a cobertura do flanco 'leste desse R. I. peça prin­
cipal da manobra dívísíonáría. Em cobertura do flanco Oste
do 6.0. RI, lançou-se' o Esquadrão de reconhecimento brasileiro,
comandado pelo êapitão Pitaluga, pela margem ocidental do
Rio Taro, pela estrada Medesano FELEGARA - FORNOVO, o

qual, após tomar contáto com o inimigo, passou a atacá-to, A
noite, o inimigo, já' combatido, tentou reajustar seu disposi­
tivo encurtando suas linhas de defesa e levando-as para den­
tro de FORNOVO.

. ,

Horas depois, após tentar inutilmente romper o cerco e

fixado em tôdas as direções, na madrugada de 29 de Abril de
1945, tinha começo o espetacular episódio da. rendição incondi­
cional da. 1480. D.I: e dos remanescentes da 90a. Divisão 'Blin­
dada e Divisão Bersaglíerí , A la, Divisão de Infantaria Expe­
dicionária realizou um .síngular feito d'armas, 'que foi o cêrco
e aprisionamento de uma divisão inimiga com 'a -totalddade de
seus meios de vida e de combate. Nesse formoso episódio da
Campanha 'da Itália capturamos 14.779 prisioneiros, entre os

quais figuravam dois Generais -e mais de oitocentos oficiais.
Apreendemos também cêrca de oitenta canhões, um milhar de
viaturas automóveis, duas centenas de veiculas de tração ani­

mal, quatro mil cavalos, grande quantidade de armas auto­

máticas, fuzis e outros equipamentos bélicos. As nossas baixas
roram 5 mortos e 50 feridos. Nessa vitória de FORNOVO DI

TARO, os 60. e 110. RI conrírmaram, pois, nos campos de ba­
talha do Velho Mundo, suas tradições guerreiras e o valor do
infante da atual geração. Tal noção de responsabilidade dos
oficiais e praças, tal amor ao cumprimento do dever dos com­

pcnentes da. Fôrça Expedicionária Brasileira devem servir de
Incentivo e motivo 'de ufania á atual geração e de estímulo e

exemplo. ás gerações futuras.

la data vivia com sua' espôsa' em
uma habitação de dois pequeni.
nos CÔmodos.
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nesta cidade, à Rua Otta Boehm 748, a0ndE',
com o m:Sximo prazer, receberõü visitas,
Outrossim; comUniúrHYl, que atenderão en-

comendas doS--" produtüs"de suo fobr�(;açãol.
tais como:. Gasosas, lQfcJn fadas, Guaraniil>
Tof, XaropEs.., e brevemente Mate !E.s'pin'1Cl{l�"".

682:

ARMA DE UTh'I BRAVO '- eiJumascQ'l}e em
. �res., oom, Stew\U't Grangpr' e .Ronda Fmnl!!pilllg >

Um filme que oeuIOà 'Um lu,g.ar certo- entre os mm.ores. «westel1li» .

PRECE PARA UM PECADOR � cin�maSlt ope em cores, com Debbi� Re:ynotd·s, 'Robert 'Wag'­
- CENSURA: 14 ANOS

SABADO: - Um fHme d'e aventuras eletrizl}!1tes ...

abrasaduil', no eenádo &..0 oeste americ<lil\J'

açã'O' e curagem em meio de um rOlnal1Ce

o H,o em Ito
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8�nco Nacional· �e DesenvolYimento Econômico IID�ulsi8DI a CODStr8�iO:Naval-
�

.. RIO (Ag. Nac.) _ Desde o sáríos em moeda nacional, 13-e-, dr Desenvolvimento,
'

medidas
\. Império, quando João Evan- ja para avalizar, os empréstí- que �he permitirão a execução

-gelísta de Souza, o Barão de mos em moeda estra�geira' de seus projetos nos' prazos
Mauá, tentou implantar no destinados à aquisição do i pré-fixacio.Brasil a íncüstrta de cons- equipamento que se faz pre- I'trução naval tem êsse setor ciso para a construção dos
da economia' brasileira sorri- estaleiros .

do, ora, por motivos. de ordem Recentemente concedeu o

política, ora pelos de ordem Banco aval à Cia. Comércio
econômica, vários avances e e 'Navegàção, para compra de
retrocessos

-

equipamento na Alemanha,
O atuaj Govêtno em sua dando assim mais um passo

programação econômica, deu em seu permanente auxílio ao
tôda a ênfase a implantação desenvolvimento' €C o n ô mico
des'sa indústria, que constitui- nacional.

I

rá írnperbantíssímn fator na O projeto, para o qual se.

economia 'de nossas divisas; concedeu o aval compreende­
essa orientação roi traduzida rá a construcão',de novos es­

LONDRES, 27 (UP!) �}j;

in�-Ilar-'se
como' um «fair' playj, au- sobretudo pela

r
criação do taleíros � a, ampliação do es­

Qã,vel que os horr�ens de nego- tentíco, graças a algumas «emt- GEICON., Um país com um taleiro naval e dique Laíme-'

�iOS britânicos estão dispostos ii nêncías pardas» da oportimida- litoral de mais de 7.4GO quílô- yer, já existente em Niterói,
tl'ansforll)-ar o casamento �a" de .' Mas a coisa não para' aqui, metros não poderia _' e mUI- Ef.tado do Rio de .Ianeiro .

'l'llcesa Margaret, ' numa brí- I e os arortunaoos editores que to menos na atuaj conjuntura ,O aval é do montante apre-pr - 'I O
I

bl:
,

lhante operaçao comerciai. r::' pu ?llcaram um álbum de foto-
_ ueíxar de ter entre suas ximado de 'l milhões de mar-

teu, alguns jornais londrinos ja I grátías de Tony, na base de vis- principais metas a implanta- cos, destinando-se parte dessa

se "'ocuparam co enl�ce �eS�J3, t�s da capital, acabam de reedi- ção da índústría ,de eoristru- quantia ao financiamento no

anta de VIsta, mas em 8SC8.1',1 ta-lo, Claro que agora _ porque ção naval. exterior de máquinas e equí-
frltcrn:acional,- sugerindo que o o .rapaz é agora um membro 8, ,E' já bastante conhecido o' pamentos de produção.

'

casalTIfllto M:argaret-Tony seja mais da Família Real _ o i10' papel que tem desempenhado No sexto ano de execução IB'Il'!I@;:k'ií@ �O!'ilhO

transformado �um �esflle .multt- me de Tony Armstrong .Jorie: o Banco Nacional do Desen- do projeto, o estaleiro deverá 'O a:;@Ir\i"HEtnl1!Sm,!)
coler que atraía os turistas e dI- fIgura _na capa em grandes ca- volvímento E c o n ômico no produzir 27.000 toneladas por
viias estrangeiras. racteres vermelhos. Recorda-se apoio rínancoíro às metas go- ano, ou seja, com três carreí- Maracaibo, 2-7 (UPI) - Um' de- S

.

d ...l

Boje, fazendo-se éco dêsses de passagem que na edição an- vernamentaís , No caso da in- ras um navio de 10.000 tonela- legado dos E's,tados Uriídcs aban- ,�c�'ctju:!a © flJ'Ô

propósitos patríótícos; payece: teríor, o seu nome ocupava apc- dústria de construção naval das: dois d", 5.500 e quatro de clonou o Congrésso pró demoera- IEst. da GtII©.l'íHJlib>!:i!f\f,l
alie não são poucos os negocian- nas alguns milímetros, É óbvio ° apoio do Banco 1C.2 fêz par- 1, .500; a concretização co pIO- c.ia e_liberda�,: quando, est� ne-

t>

,

T' " ,,_' ',:__ ';"::::-:O:::-�:;:::::;,:-=",:::=--==='""

t'es do Reino' Unido que rezam dízer que os editôres exploram ticularmente necessário, seJ'a J'et co1oca'<á o e""a1€i"'0"fi' glm-�,-I a apl,GlZar uma moça,C} de I .oIO, 27 (UP-,-) - Teve lUgar
'.

° ... '�" _ . '_'u I condenacão ao commusmo. O 'ésta manhã nos respectivos "8, ..

pam o saí'!to do dia para qw! ja eS3a oportunidade; tanto m3.,l:, para reupir os recursos nec-3s- 19ualdade de condlçoes com

I deleO'ado" P'lUl Ha"s 'P�Of.o'SOI· de I bl'� • :. . _ ,

O'

1 h d.c t ... . . .. ".� _

. �""t:lC ,-_....J, J. ..... .., uetJes a �.ransmlssao CiOS ca.c-
Tony, o amsm c!er,con •.eCl ,o LO- çí'lan o os 'ingleses, românticos a �aIo:r1a do? ;.st8,le�i·�s f:;:�s� cjiY'ei�o da

.

Univerco1ldade de .Co-, gDS de' secretário das Flnan as
tógrafo, compre-lhes algum�" afinal me contas,' admiram ri'] :_- ",

'I
ten(,es n,o m,unao e lJof:Imlnra lumbla 'e, lIdei' do ,Partido Llbe-

<e et" d �d -,

d EÇ. d
'

't:1 I
'

'

,�,.
c "ar ano a � ucacao o ;, ..

coisa - alguns esse.3 «gen, C;1 momento mais do que nunca aS!eh'- Iil>'P supnr uma lacuna em !:lOSSO, ral dc� Est8,dos Umdos, dIsse nu_
tcd d' G, b "". L , ..

t "ta- l'n" f' 'f' d I'.ea; I'H@O®m ilJI�'@sma t· t
-

'aJ rrJ" carCn ao �o """'"a1' do Con
� ,o a uana ara ao:; SI s. u,'"

negccia11"e'h e,,' o, c!Uslve, GLogrs, '.tas e T.ony com o eter-
.,

,:oe 01' c.e cons l'uçao nav.. --,�,' v� . �'" .CL",. • --

'li
_

dispc3t35 p� sacl;ificar-se e ven- no Tamis Ei a não menos eter- diiD) Ban<L:o de �'.;:'J!H;!I"�"::!:�- E' indiscutível D� importân- gre,sso Ç/ue �m toda sua vida tin-, _;laranhao e Celso Cunha. A
, .• ta c ,pbatlOo as dItadura<' "por tarde os S1'S. Ivo de Magalhiksder-lhe a Gcd1Ge>' � com {) que nft Tôrre de LCYl,drcs. "';-,"'!"'l1\!f,,", Ie",.""".""�"""";,f'''''' cia do aval ora, conc6cLdo De'lo j ,'e, �
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'C' � ", '�- talll;O nao e3"ava de [),cordo COln e Erasmo Martins foram üwes-
Poderão po-r em suas VI nna,", '�L 'a la "O'TI"'''"'O e 1'1"-' ,

. 4..f'� � .::. ..,/ .I_ �.L -:.t.1
�

- ..-_,
_ as rês.oIuçõc:.s que

,

favore(l�ian1 O) tidos nas,' secretárias de Vi8,ç'a-o
tlm cartão com a «honm'abl,;:o» :=::::,::-:::::::.:.";::-:,:�---�:�-,-===::.",,

I
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t 1 ta '-

RIO, . 27 (UPI) � O, almirall_ vegaº.ao., que ev,� !gu� msnt.v >2'oin,Urliimno,
. I, e do Interior e Justica, reS1JQC-

fI'ase', �(Abast"cejor da Família, LEITOR Al\f::1aO: T�rn4 � � ,>C" "fi] Il"a',n'''me'' 'o
- -

,
-

v �-

te Lucio Meira, ptesidente do ",p!",.v�uo, CI "

,

-'. ,l:m;:-_ ü:e
'

tivarpente,
Real", se sócio contribuinte da ,Socie,. Banco Nacional do DesenVOlVi-I

no v�lor de 477 müh-o�s lL," • '-, - ....

Além dis'w, ,·0· que não devia
menta Economico, 'partiu hoJ;e

C!'llzc!rOf: por part:! do Banco �":::':"'-::;:::�==::-�:::'_;:=':':::";;;:=:�=_=-,::,,-:::::;::::=c'''-'

passar de um assunto doce e 1'0- dade de Amua,'os aos 'l'Uber-I' 'Iii:l>'!. 1 -

t
\ -. �
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"manesco es:t4 a ponto de ren- culosos Pobr",s d� �oinville. pana,' Brasí,lia. Na nc:va caPltf:ll-=::,_,:,'�=='-:::::;---:==�';::; Ií!wC'iiOS Cll!eWUiIJieS <cOr! ra C í f,

\ o sr, L1+CIO Meira presidirá �:.
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§ menta, a pnmelra que se real> I

A O�JfEN("
-

O DO revista "Stern"" de grande cir- (20 Di: A�Rgl [ij!t; 1960 (
.: «oi'

p if& L fi'h d ª Eará na nova capital. '! R '
. "irA. f i: cUlaçãO',. citando os tripulantes 'l (Número, premiado: 7676, for�ado pela cer:tena dG

I

!
__=_;'�;\'",�.',:.',�b a·p a ,

r n lu lu a ��_I.:,··. �:'�� :,'.��:'�Ii.t�-oo 1:���'��i�:�;�r��t���ll ��]Ji;��l���t�� · p��P�ê:O ,�:�������d�';:���::�::::la t:�o "11.'{;i):'. , _.

II" "' ó"' ...... - """ - ii verao l-nstrmr o rE;gue'rJ'-. 1:,'1 ,de combate, A revis,ta' diz que -

,"'mento, ao Jujz Eleitoral r PLANO "8" - - - - mithor: 7676;;

PI'"
,

I
' :::

s, PAULO, 27 (UPD - Mail' II com um dos scgumte.'i do-I; tal pensamento, foi e...xpressado
6.7'6'� elO presente' tornamos púb ico que é proi- ::.:; I "DO

•

'b 100 t I b cUrD'2ntos: carteira prof:s-'t pela tripUlação dum aparelho qUê centena: I:: I 'd [d F d�'
== 1 � 0111 us e roey us es-

• l'OUBOU no, Galeáo lL.'1la hora a,n-
PLANO' "C" _ _ _ _ 'ih· 7676)� Dl O G efTra a e caça -enl nossa ozen a K!O r: ( ta,'ão circulando dentro em br.-,- I siona:!, caF!eira de identi-:, tes do sinistr.e> OCiGrrido com U11':. rnl� !or: J

=" C b t- t d K t:' 1 d E t I D
:= ve na capital bande,irante. F:·�· darle, c2rticlao de reservista,' avião-transporte da marinba dos t 676 .tu' a ao, En ra ano m.,;:) 'O S raCia ona cen eno: I

� laudo á reportagem disse- {) Dre� certidão 'de n3.schnento ou Estad�1 UnidOs; e um avião co-

I PLANO "'-G" '1ª Franci�'::a. feito Adhemar de Barros h�.ver lc€:rtidão de ca2ament.o. lYJ,€TCial brasileiro sôbre: a, baía - - --
-- rnilhar: 7676 ��'

� Joinvi:le, 26 de ab'ril d? 1Q6'O. r.:: autoJ'isado' a abertura de' con- 'da Guana,bara ai 25 de fevereuro mil'hor:' 2617-
- , ..

L 'd'" últImo, durante a visik... de Ei�.:;" ' ,
, I;; ,

corrência pública para a aquisi" I'
, eVe, um desses ,ocumen-;, nbowE;r ao Brasj,l. Segundo a tri- O próx1J,',1,.0 sorteio será realizado no dia 18 de ,maio de 19S0 ",!� , FUNDI(ÃO 1LIPY S. A. ção daqueles. veículos, visando '1,

'I
tos quando for ,tirar seu" 7� ,;

_ ':::" I pUla,ção alemã. a ,Elsgurança de -
"

,

I
::, ,== : melhoria dos transportes cOleti"j

titul.o. vôo no aeroporto do Galeão e DIRET( nA: Dr. ,Ovídio de Abreu, Mário Fantoni, Fernando "

�,III!1"Il[llllmlllllltJIIHllmm[lH!!IIl!HHr:ai!lH;ill"nlli!mnll!�i!lmHHmnlHlIil��; vos úos pa,ulistanos, '

=�'
__

�-::.:::._ .______
,e.xtr'�lmamente, ba,ixa, Ru,bles, ttoui de A., Ca.stanho e João de Freitas l,hna Ne- ,,'t

to. Dr. G-el'mano í\)ua te -Travassos -'- Hernani Alves d,l)� "i,
," L_�,. _ -JSantos. �"t

FISCAL DO GOVERNO: - Dr. Abelardo Ramos
,;\

ATU$RiO: - Dr. Gilberto lLira e Silva. H
·

iI L.��-,�<_.�.'--��-�-���,'�}
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R®pcih'ia:mento dos

pracinhas sepulrcdos
em, Pisreie

ç:-=----',._--' =======-===

CASAMENTO D'E MEG,
TAl VIRAR BO,M NEGóCIQ

RIO, 26 (Transp.) - Foi en­

víadà á Câmara dos Deputados
mensagem' presidencial abrindo
crédito especial para despesas
com o repatríamento de praci­
nhas brasileiros sepultados no

cemitério d'e Pistóia, na It.álía,
Autoriza concessão ospecial ele 'i

milhões de cruzeiros.

'CoJr.g&'e1;l';S� pnS
� o

Gem,@!C!'@CI(ij recusou

•

Uma palavra justifica â esmagador,a preferência
pelos Encerados Locomotiva: qualidade!
Qualidade que se mantém inalterada há mais

de 50 anos. Natúral, portanto, que V; também

faça como ,a grande maioria dos motoristas.
de caminhão e lavradores em todo o Brasil. Exija
os Encerados Locomotiva e obtenha proteção
econômica para suas cargas e colheitas.

6 Razõe? de PrefeltSnda!

* Mais f!��íveis
Como
reconhecer
o legítimo
En�erado
lOCOMOTIVA:
'rOdo En . d '

t
cera o Locomohva

raZama.. '

llo .

Ica estampad,a
'Ih

proprio encerado e nosI o" V�2S, erifique isto
antes de comprar.

* 100% i�peri'l1eáveis,
* Tripla costura nels em€ndÇls

*"Garanticlos pelo fabriéante

* Lona u!tra-I"esistente

* Duram muito mais

IEncerados·
Duram muito

U M ,p R o D U T o A L P A R G A TAS

",

EUCATEX
e mais tõda
.

a. linha

'completa de

EUCATEX:
ISOLANTE

12 mm

EUCATEX

DURO BUSCHLE & LEPPER LTDA.
Rua do Príncipe, 123'

TfibMna� de Justice do
. �

,

Esl'ItH1l0 de Gy·tllll'il@bu·(4 a sihmc,5.o no

RIO, 26 (UP!) - O Tribunal I rntei{h); do Phmí
de Justiça do antigo D. Federsll

TEEl:EZINA, 27 (UP]) A .s1-
passou a denominaa'-se' Tribu-jnal da Justica do Estado da

tuação no interior do Piauí, a-

pós as enchentes que castiga­Guanabara, Uma portaria, nesm.- rarn o Estado é ,das mais cri-
sentido foi baixada pelo Presi-

tícas, foi o que informou'o dírc­
dente daquela/ côrte, desernbar- tal'

.
do DEpa1'tamt;;nto AgTic'Dl-:igador Homero Pinho.

elo Piauí, sr. Abrão Conrado.
(,Há necesssídade de um? re­

construção total de tôda a, Ia.-

raro ass�TItad8.s entre O; presi .. ·

c.2nte do' Conselho e €) Ministr�i
da Edúcaç&o.

-vcura e da pecuaría píauiensese,
afirmou o informa:rl"te.'

'

TW@::'Ul'�ere�1::�C! do
CNftli 'p�TI'© !3p'Z9!i>m@
BR1�SILIA, 27 ctJPI) - Se,fi

".ram:feri:lo paro, a nova capi1;:tl.
� té 3D de Junho próximo o' CGn�

,

sell1a Nfécianal de Desportos,'
Providencias nesse sentido f('!·

I
I

I
..

'_-'-
. .=.-=:::=:::e: ==-�_ _ .

I�lirii1frB-lttl Latiii iiI: .. ;: €i i.T� 8 iii Iori ai iOi :I ii iííI':g t.I il""lril"1r1iTi'lT.r;-m"13T.ofTrit't.""��
"

'�B�a Proí�ida I"
&l'!'

Pelo presente tornam0s público que' é proibida a entra- :1
da e caca, em nossos terrenos sitos' nos lugares Rio Turvo e !I:
'Rio Bo�ito, nos Municípios de' São Francisco do Sul e Join- �

,�ville, respectivamente, :;1
.Joinville, 2ô de abril "de. 1960. =J .

FUNDIÇÃO TUPY S.A �
ADELIA HIN'ZEl RADUN �
ADOLFO SCHULZ'E �o
AFFONSO .RADUN

!,,' ,

ALFREDO LtJTKÉ I
ALFREDO SCHOLZ

_ ALFREDO SCHULTZ �'I
ALFREDO WITT ':i'

.f AUGUS'I'O BUTKE' :íl
! DAGOBERTO BRANDENBURG ;.
I DORIVAL KERSTEN ""

t!
'

. ERNESTO EATTENHAUER .�I EUGENIO KEliSTEN �

I' EWALDO KERSTEN ,/ �

,!
•

E'\VAt;OO RADUN �
:' GUILHERME KERSTltN �
� GUSTAVO WITT ;
C

JOÃO DIAS "li
lo LEONARDO DUVOISIN l

. = ;LEOPOLDO KOEHNTOPP �

I'
LEOPOLDO, RUEDIGER �LEVINO DUVOISIN ::i)

, TEOPORO HA'l'TENHAUER �
.

WERNER ARND'T
.

. �
lo WERNER HORS'!' RADUN ,�

� W!LLY RAABE. \ �
,

. .�I .t..L'l..._.... .t.Ll.B..'U!JUI-U' "�.A.'" 1:.1..19 '_��.R·,. PI"!; �jl_ � ',"rLqR..�Jll !t.J1.1 !JL\\,�S 1:'4 tl?J!J q.;;.w 111 B '!f. �

/

�------'--'-,-':'-

-. Durcbi!idod,. ilimitado
• Côres e pcdrões exclusivos
• Ouclidcd.. absolula

R. do Principe,
31.5
'"

E SÓ É FORM'lCA

A QUE TllAi itSTA MARCA!

JOINVILLE

. ::_.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VASOS PÁRA TODOS
Quando você deseja florir a.

sua casa, verifica que os. vasos

nela ox.sterrtes nunca são su­

ficientes. Por que' não recor­

rer, para evitar uma excessiva

despesa ao material dcméstí­
co? Uma panela ou tacho de
cobre um vidro de geléia, uma ,"­
grande taça'de cristal podem
substituir, com uma ponta de

originalidade, os vasos mais

preciosos para conter flôres
de caule longo os flôres volu-

mosas como. as dálias, alta­
mente decorativas.

,

Também
Os ramos de fofhagens que em

certa época do ano se solarem
de amarelo e de vermelho, fi­
cam muito bem nos aparta­
mentos: basta colocá-los, no

lugar ad equad·a e de maneira,

que não resultem rígidos e du­
ros no vaso em que são dis­
postos-,

, ANIVERSÁRIOS

Sra. NeUy Batista I
rio a graciosa men.na Gu:­
slana AI:'a, filha do sr. R�­
nato Souza e de d. Alba
Souza

Comemora hoje sua ê.ata
'natalícia, a sra , Nelly Ba.tista,

Sr. José H\!J1ll-orat'Ü! ltm:;a

espôsa do sr , Antenor Ba- Faz, anos boje o estmado
tísta.. eídacão &1". José Honorato

R0'3a.
Sra. D-aris Mi�s:

Men:::Tna Gllis:.ana. Alda,

Festeja hoje seu anrversá-

rl·"III""�.IEI��4]�1U11[llllnmtfllflUmUllllfti mtI[U.J,iHIIIUFln[ltnlllltrlil�

c IJlfE COLON

CINE REVISTA
Uma Fato de HoHywood POlta Você

Para o próximo sCl'teio a pergunta é a seguinte:

No filme, «HIENAS DO PANO VEtt-I>E})

<O a�tro fei ..........

\' �
.. ,

(Nom� do v6tante)

(endereço)

Dê Po'uco Fa�a Muito
QUAl, O NOl'!U� QUE DEVERA TJ3!lR O ABRIGO

DE r<1ENORES UE JOINVIU:,E?
OOM APENAS CR$ 5.00 COMPRE A SUA

CÉDULA ,E Dt: O SEU VOTO,
I Ai'l8oci�!ío JoillvU!énse de "muar!!> 3011 N",ces!lU9..r}oo;

�

':rO&'BI - alivia 8S dOres coJia ceiuranç'à e

rapidez.
To&,al • é IndIcado contr..

'

Dôres de cabeça Resfriados
Nevralgias Gripe'
Reumatismo Ciatica

TogaI - auxilia 8 eliminação do ácido úrico,. Não exerce qualquer ação
depressiva, Os comprimidos Ce Togai dissolvidos em agua são, facels de
tomar. Milhares d� n:rédicos atestam a sua eiicácfa. TogaI é medicamento
que se pode tom.r com atlsolula confiança.

Dotei Jobnscber"
,Rua Bprãü do· Rio Branco nr.�354

,
'

(J SellHotel emCuritiba
'-

á uma quadr,Q da Novo Estação Rodoviaria.

Ponto de chegada e partida de
todos os ônibus.

Mtmino Renato Alexa::'1{!re

Anversaría hoje o menino
Renato Alexandre, filho dlil
sr'. José Joaquim Lopes e de
d. HUde Lopes.

.

Passa hoje ,-a (Íata natalícia
da sra. Francisca Bíe.:s.ek es-

;:J.ooa �o
restdense
Guedes .

ET, Vieente B!.e52k,
em FaxJnal. do-s

Sr. WaJ'di'::.' Ribe,n-'D_

Faz anos .hoje o S-r. Waldir
R,beiro, dirrctor da emprêsa-i.e
prepaganda "\Valro".

Sr. Vital Fn;'.lça
- Transcorre hC'je a data na­

talícia do .sr, Vital França,
diretor-gerente do SP..PS em

.Jolnv_l1e.
'

8,1', A:u';zm&l" F. I!i;) l';/Ia�z,c'J<
Aniversaria hoje 00 sr. Ade­

mar F. d'O- MaceJ.o'.

B:.rteli,:
- um meninõ filho da BTa.

Antonja 'c du Sr. José Fi-

lipe Correa;
,

- um menino, fllho da S:ra,
Maria e do Sr José Vi­
cente,

B EI 1- J41 Z I�,'1, ..J .:feJ· ...:-1.

I
"

I

5

1

Qualquer
produto
Walita

150,-
de "e n t roda

- :"iquidificacor . o

mais vendido no Brasil
_ prepara sopas, vita­
minas, refrescos e sor­

vetes'
À VISTA, , 4,650,-

em cada c-s i .000,­
d'C suo compra
uma chance

para você 90,"-1\-0,7

� Qualidade, beleza de linha.A:�racterísticas
técnicas soo fatores que atestam a absoluta suo

premocio da "Vespa", a motoneta mais vendida
no mundo, Conheça as vantagens do Vespa

4,850,- P/mês c/ pequena entrado

ou, 5.465,- Por mês si entrado

c'm cede CrS 1.000,- de suo compro: uma

c�ance para você ganhar

- Batedeira - Dez ve­

locidades - bate cté 3
litros de massa de
uma vez - foz cremes
e maioneses, destaca­
-se fàcilmente da bc.
se e permite bater di­
retamente em qual.
quer recipiente
À VISTA 8, !OO,-

- Barbeador elétrico ralr;nente e�_. €nl o
uma demonstroçõo e vela como é ô 'I' eç
barba, Para 110 e_220 volts, GQrQntia� TO

clontra 'defeitos de fabricação À VISTA; �
ou 100,- de EN

'

, "

A móquina de lavor mais vendido no mundo in·

teiro - Sistema exclusivo de 'Iav'ar e enxaguar,
muito mais eficiente c nõo prejudico os tecidos.
4 modêlos Ó suo escolha

'

100% outomótico

qualquer rnodêlo 1.980,udc ENTRADA

/
1

, ,
.

1iH ' \
-- Bar doméstico, com 3 banquetas, em marfim e

�,eS;;it0 c mal"; um grande sortimento de modero
rios rnÓ'-lei::, , À VISTA i 1 000,- ou

'1r'..-:�a _p." LI,,�;y ff- ':Ir nles s!-en t rodo

(
,

"

"�-:;
�
'. ,�

,

,�

11 chances paro você 90nl�ar

(Sorteio pele iC'erio Federal corta patente, JlíS),

Participe. dêste extraordináiilo
oferta de· PROSDOCllv�O no f�sta
47.0

sorteio

do seuRódi'o - AC 120
5 vólvulas, 2 faixas,
110/220 v, g_cbinete
de madeira
À VISTA 7 900;- o�

440,- p/mês s/entro

aniversário - de fundação.
século de SCM SERVIR

1.000,·
PARA �,

meio

coda Cr$oferecendo
de

'

suo

VOCt

ago,ra em

uma chancecompra
,;§

GANHAR t' �

",'
l'Il

Ó
«
n.

o
""
"-

lO
'"

ii 2
..

kif;
pa ..����mm--�nE� y

p\rossiga
p,�elerindo,

� Televisor - 17", som' frontal. 16 válvulas, tubo
de grande luminostdade, móvel imbúia ou mar­

fim, dotado das úttimcis novidades em técn'i'co
eletrônica, GARANTIA INTEGRAL, inc!usil,le vól- '

vulos, ASS!SnNCIA TÉCNICA PROSDOClt.,lO
À VISTA '62.9'50,-, ou. 4.530" p/mês
s/entrada '

61 c�Qnces para você ganhar

'I

i:j!���<"
,t�':j�f':"(]iL,,:;,,_,_,_�_

(��'�;, ',::�;;'�";"'";";:;::::�":;"':
'

'" ,,� ...�-��:-� "
'.

r'

I
'

--=-.----
JoinviUe', 28 de Abril de 1960

I
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ANUNCIOS CLASSIFICADOS

'�'llllllltlFiillnll!IHlIIIIIIIJ'IfIII'fllIIll.IIIII:i.!,I!II!11!:i:�I,Hljll[i,!I[lit!lirmm:ri!f;lIIil!IIIll:ltI!IIIHIIIIIII1[lmUlill!!liltllfllillliHHlllillllllllll�
PRECiS,,4.-SE I Drcgaria e fcmnádc Catarinense SIAo I

, I co��r���':��a�!!�o- § ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA §

-"
�

2a. CONVeCAÇAO _�=�'mIeílio, E' necessário ter
• ót.ima apresentação ca-m

§

ida.de superior a 20 anos. '_=_,
Pelo presente edital de segunda. COIlvocação' sãG convi-

"'-:'_=_=�,_==-,

A P r e sentar-c&! com do-
Jados os senhores acienistas desta sociedade- anônima para

_:
a assemblé1a geral extraórrunma á; reunir-se na séde súeIa!,

eumeptos ao sr. Antonio
na Rua 9 d� Março, 638, nesta. cidade ,de Joinville, EstarlP I.- P. Rámoo; à Rua do Prín- de Santa Cat"rina, às 8 horas do dia 4 de Maio de 19BO; P:;J;-

__==_=-_-eipe 789 Hotel W-endel das, --

12:3G à; 14 :30,. Não t�ndo ra tratarem da rei'orma pa.rci-al dos Estatutos Sociais e da
�

Os requisitos acima é favor
eleição da nova Dir,etcria. !�

não ao_resentar-se '

'=, §

ALUGAM-SE 2 qua:ll�,_:=-_�
.

J"",,,,.

::�D'�l_:,r�e�t'��'Gi,;r;e:n'=te:TTER i:stos. l para cosa!' sem
_

VL �

fi! hos mobi}.rado e um 1'�'lllllInlll!llll!lIl1l1!lltIIIIlIIIIHllmll�llll:rillllil�1Ilihlliilifti'!,lilililmlillf;IllIHlilllltiIIHliI:lil:lililllilllll1IIImlllil!IIHm�l!iJilII:'iliIIlIlJ
sem móveis. Rua 15 '----.-��---, ,-.--,----. ,------ ----- ,-,-,_- -- ,--"

de Novembro 967.

.

)

! �LCOOL

j
Gorda & Filhos Ltda:
- Ind. e Comércio �

Fone: 530.

ATENÇÃO
Para serviços,

'

passeios,
batizados e casamentos,
prefira os Automóveis do
Ponto 436. Praça Nereu

Hamos, :fone 436 - Joinville.

CONJUNTOS DIESEL
Vende-se motor SLAVIA, 15

H.P
.• com Gerndor WESTIN­

GHOUSE 12,5 K, V. A., e um
motor HATZ, 25 'H. P. com
.gerador ABEl!. de 20 K�V.A.

f
Informações pelo fone 682, ou
à Rua Vise. de Taunay 329,
em JornviUe. ';

YO,RNO MECÂNICO
VENDO

Completo com motor,

p-laca, etc. - Ocasião.
Rua. Marechal Floriano, n.

'

343. I

Decorre hoje o dia natalício Sr. HeMÍlio< .l. Fern�des

da sra. Dor's ��lers, espõsa 'I'ransccrre hoje a data na-
,�o sr. Eduarda Miers: talíeía: do sr. Hcrcíl:io José

Fernandes, conceituado co­

merciante conterrâneo.

Mcmína Zélia. Maria

Completa. hoje. mais um

,

i:l C IN E, PA L A C I O -{:{
\ :::ci�:a �!�::,�::ê��j: I

OSCARITO é um eomtro de

I
dente do jovemi mexicano, .cstá filha do .sr , Armando Amo­

primeira. Todos. procuram, imita- concretísado neste fUme mara,-' rim, residente em Ita.laí .

lo, todos' qnerem ser melhor, mas vílhoso, talVé'.?: o mais bonito- que I

no fim das contas não- tem como l o Mex;ieo tem produzido nos Ui­
ele, Ao menos,' no cinema. nacío- \ tímos anos. ReaJ:fsado com o ma­

naI. Apareoa OScar:'w, e o bom xímo de empenho em. ,;t\IIex:'�mpe
humor tN--ma conta das salas ... e e East..manoolor, com a .íntepre­
as gargalhadas também. tação de Rosita Quintan,ll e,Luiz
Agora Oscarrto acaba de rea- Agl1:!J:ar,.será. o notabílíssímo car­

Iísar nova; formídavel comedia._- taz de sábado proxímo do Pala-
• '0' HOMEM DO SPUTNIK". aio.

AproVlei:tando ry tão- momentos, "QUANDO ,AS PISTOLAS DE­

assunto, faz uma charge eletrí- aIDEM" '- F'ar-\�es-t de grande

sante, divertida e tão esponta- categcrla, tanto é que, foi realísa­

nea, que :;1_, zente é obrigado a rir. do €m C'memasecpa- e Color de
0-' Luxe.

'

É ,UIlllli fit-3., prim�issi:rna. da

Atlanti.da, que conta, alem de Grande elenco, encabeçado
Oscarit€>, com Cyl F-an�sy. Neide

com JOEd lVID. Ctea, Ba.rbara Ha­

AparecidR, ZéZé Macedo, Haini_L Ie, Grand Dex:ter e GLoria Tal­

ten Ft-rreira, Heloisa Helena, e
bot.-Conta uma. hlstoria v:io,lenoa

Norma Be-nguel.- '8 emoc.i:onanü·, €tU que as pista-
Será () eql1endida cartaz de Ias so falava.m: a, voz de: vingan-

ceminigo proxÍ1mo no Palacio, ça e conquista:_,Super , p�oduçãa
, de Wa,Jter lItTInsh, dlTIgma por

"CIELlTO LIN:ÓO�.� Linda I Franc:i,& D. Lyo;;lI. TIpo de filme
'@!)n"� a musica e a canção é o I para empolgar as multidões. O
fEl! I T�ldo quanto tE'im do-e, ro- I t.hmfante cartaz, de s-exta-feira
m� dJ.eo e bomtç no OOl'açao 'aI'- do Palacio.-

Na Mat:,!'lllc:ade Darcy Var-
"PRECE PARA - UM PECA- �_'a5 despreg'adas, coma se dizia ga-s foram registrados os !le­

DOR" cinEmas\:ope em cores de tempos ,at::-az, assistindo ésta guintes:
11:lXo, COiI):l Debbie Reynolds, jnc01nparavel comedia. COMO - uma manina, filha. da Srs.
Robert wagner e B'ing Crosby, FISGAR UM lfLARIDO, Temos Oàete M. e do Sr. Fran-
será o filme que veremos hoje certesa qti, vocês l):ã.a gostar cisco M� de Paula;
em duas sessões, na tela gigan-, imensamente dESite 'lIme' que a

_ uma menina. filha da Sra..
te do. Cine- COlono PRECE'PARA Oine C()loB. orgulbo�, nente exi-
UM PECADOR _ a hlstoria de hirá dClni.ngo em V;;das as scs- Matilde e do Sr. Otumu!'

um parln", de:. Um. sedu'ooi B, uma ,sÕ_:;S'. N-::hlS;' , 'Ijl:agenua. Um disputava a sua -------Ç- - uma menina, f:ih,,_ .sa Sra.

a1tna .. o outro o seu coração. NAS 'bARRAS DO HOMEM NeUSa e do Sr: Bulivar l�� \

COMO PISGAR UM MARIDO f ALTO te ni lo da Warner, Campos;
- Ci.Ínemascope metrooolor, ,com I R' c, I('�O 1:

- um menlno filho da Sra
Debbie Reynolds, Ton.y Randall com ancú r Scott, Doroty • José'

.

€' Paul Douglas, sem () el3petacu-I' Ma!one e P�ggie Castle. s3rá ��t2re ,�o �r". AcáCiO

lar lançament{) de domrngo, em o fllm2 de sabado na teia do)
• v lVv.ra,

"> _

t6das as sessões, na tela g1gante Cine Colon. NAS GARRAS

,-
um ,mc:mr:,0' llrhO ',-� Sru.

dO Cine CalOorL Nem � p_,�d�-I DO HOMEM ALTO, um fl]- Mar,�, e ?O .Sr. Jos� P2r-

�os se pode Wr_maluqw..e:t:s 19ua- me de av<nturas életrizan- nana,_� DJa'S,
IS. Um vale tuc40 ,absoluto pa� tes...

-

em
I
- um menmo, flIho da S�-a.

cereal' um SOlteirão. Uma come-I açao e coragem
ac!ld(1 e do Sr-, Laérdo _q,n-

dIa util pal'a, as mulheres e aler- melO um romance abrasador, - ,

I
tonio de Oliv�irà,;tadora pa,nL hoc'wns. Ven'ha. rir, no cenário do üeste america-

.

'U
- um menino, Llho ,::;a Sra.

mas rlr de -Ierdad,e, ás bandei- no. úh wDstern de classe,-G 'Amalia e (o Sr, Deltr:o'

ceSTAS' BÉ11,1I CUIDADAS IlVLAIOR I BElLE�A
Lembre-se que suas \costas pa-

Idem arruinar ,compl€tarnes,- I
te sua b2'lezQ, PrlllcJ;patmente I

, se os dewtw lhe vão bem e es- I
I tão agora mas do que nunca em' !

�.� ;;;;;;;;'-;;;;;_;;;;;IIII"__;;.;;;:,,;;;,;;;;.";;_'";;,;;,;;;;;;;;;o;;;ii;-.-iíõ-;;:;;-e;;;;;;Kpiõiiiii";;;:";;;:-;;;;_;;;_;;;;;;;;;';':!I;Z;;;;;;o;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;�., nloda. Sem se fazer sotar".'vã-0 �(;
" formal1do na pele das costas, p�c
quenina.::; espinhas e cravos bran­
o:';;, que- cuidados a tempo,' pode­
rão ser curados para sempI'e, N'>

,f'l'.taEto, um dos principais, re­

rnédios deve SEI' a higlene metL­
('u]osa, desse local com água e

sabão � escOVa pasada,' diaria­
mente durante o banho, para
,evitar fi. óleosida-de que principal­
l1i,€l1te, EO vel'ão m.tsturada no

suor, in:.rtiliza completamente, os

vestidos us� l,oç5es adstringentes
t,cdos as di.f\S, POl'em se suas cos­

tas estãu m'Õ'sm:J, deploráveis, e

voce não pode' usar o seu mode­
lo dE baile, nã.o se aflija vá a um

salão ge beleza ,e peça uma 00111-

\tJleta limpeza da, pe1e do cola e

da� cO"'tas, cem, aplicações de,
maf.,cal'a, e maEsagel1S, natw'al­
Jnf'ilL" com alguns di.as, de ante­
u-deq:ia, para, que a, pele' repouse
e apal'('ça depois em tcdo seu. eS­
plen.do1'-

,Ê imp.ortantilssimo qúe obs.er­
ove sua, postura, ao oaminhal' ou
ao sentar 'e veja que nM' oe for·
li-1l" essa. horrivel "corcunda de
viuva" qUe' inutiliza qualquer
pretensãa á elegancia. Evite po­
is manter a cabeça para. diant.e,
afundada ,Entre os ombrOs que
além de prejUdicar todo, o seu as­

pecto lhe dal'á uma lillha de
queixo c:aido. Não permita que
seu vestido de 'baile, ao invés de
salientaI' S€'hlS encaNtos seia o
st'u iui lU i,go n. 1.

'

: ! NE'GÓ�i� DE

t OCASIAO '

.;

;

I'
Vende-se, o Bar Zéca (an­

, ,tigO Bar 'I'rranon ), à Rua
,

' Ministro.' Calógera.s, por:

• motivo de mudança. Tra-
,

tal' no local,. '

.. - _. ... -

JEEP' WILlYS 1958
Vende-se, uso particular,

modo 4 cilindros americano -

25,OOe Km - Capota de aço
Drews luxo, ano 60 - 2 portas'
- Aceita-se troca por rural
WiUys usada ano 59 ou 60 -

Base - Cr$ 530.000,00 - J-eep
em estado de novo. Tratar
'com dr. No-rton Silva te1. 203
- São Bento do Sul.'

ANUNCIEM
NESTE DIARIOI

Junta de.' Conciliação c

Ju1gamento de JoinviHe

Pe:lo pre;,ente, fica notificado
GABRIEL V'ITOB.

.

COELHO,
brasileiro, solteirq, portador da

Carte1ra, Profissiónal, n" 63.609,
residente nesta ci-da-de de' Joinvi­
he nara cmnparecey perante

'I E'Fita JUNTA DE'CONCILIAÇF_O
, E. JULGAMENTO, á rua elo Prín­

I cipe, n" 115 Edifldi,iQ Buscihlle &
, Lepper, 3. , andar, ás oito horas,
I c10 dia 2.'JI oe mala do C01·-

� I,"ente anQ, á auiliência relativa a

Isua rec,l:lmação apresentada con-

I tfa. FUNDlç...�O TUPY S/A,
desta cidade, '

O não �pareciment() á. refe- ,;

I
rida aUdien1.:1a, rm:portara.' �,o I
arqu'i'lla..'llento oa

recla...-natona·1Joinville 28 de março de 1960',

j P. Ch.efe d.P Secretaria - "a,d­

hOl"'_

EDEMAR GUALBERTO DA

SILVA

'.

EDI"rAL DE
NOTlfBCACÁ()

J
�

Junta de Conciliação e

JulgHmento de Joinvill�

Pelo preSente, fica nttifíc�da
ANEZITA MACHADO, brasllmr

ta. solteira, residente nesta ciOa­

d� para cr,m,r.Ji1.1'6C,er perante esta,

,nJWfA DE ,CONOILJI,AÇÃO E

JULGAMEfNTO, á RUa do Prin­

cinl'l 115, Edif.Busr:hle & Leppel,
3,..ãlldar,

'

'ás I alto horas, do dia

vinte, ,e seis de mato, p, vin,dolU"O',
á audiêl1:',1Ía l't'Jati!Vllo a sua re­

dalnação apnesentada, .

contra

SAMI KAIR, desta, cidade'.
O não cmnparecimento á refe'­

ri'da audiência. importará. �o
arquivamento ,ela reclamato1'la.
J<linv'i�le. 6 de abril de' 19t1O. '

I P,I Chefe dI:" secretaria "ad­

ho'C".-

I FDFMÁR GUALBERTO D�-' I) r3JLVA

• ai •• ai klia u U, U'ii:ikllll si afi=. I ii a ii Illfl{ilfbl-��"'11 ÇI D .IS4T1I;midi'lili,.

'Vialante ende or
Precisa-se de um viajante vendedor, pessoa
ativa, com conhecimento do rtImo de ferra­
gens, louças e vidros, para vidgem ao interior
do Estado, devendo ser motorista e apresen­
te,r boas refei'ências. Pega-se -bom ordena­
do e comissão.

CASA PORCELANA J03NVILLE.
Ruo 15 de NOVenTlDrO, 515.

�'/,J ti. Iii MIS II·"III •• IJ! i Wi •• ii! II! ê� C 1.-16"". I•••• iii •• lU D ••• iil.1 liil ii ii iII"Y":

; CASA - Vende-se uma casa de matericl. Ver e

; tratar à Rua Max Colin N. 1806, dióriornente,
': dos 12 as 13,30 horas. Aos sábados ó tarde e

� domingo dia inteiro. "

'If'
����������������������---º�--

! PRO=;�:-S;u:;::�;:;:-:=:"�
� critório e mensageiro, intelrgente, de idade o

j, entre 14 e 15 anos. �

te -,,,=,,=,,!��:CH �����

VENDE-SE
PAJOS PARA CORTE

Ruo Dr. Joãq Co{'in, 1264
FonE' 486

«17
-

-

procura-se com urgência casa ou apartamento com todas as

�
acomodações finas para família. média. Informações poderão

, _s:rd,ad_'a_:
no HOTEL TROCADERO ao Engenheiro FLAVIO

_ �O�RI<_-TUES.

Dê Aos Que Precisam o ii
Que Não Lhe Faz Falta,

Para obter mais recursos a Um de atender aos enfennos,
a SOCIEDADE DE ASSIST�CIA E AMPARO'A,OS TUBER­
CULOSOS péda às pessoas, que tenham ('m casa revistall e

jornais velhos e queiram doá-los, o obséquio de avisarem pu]'
um dos se�tes te�ei'6nés: 4!>5 -, -tSO ._ 427 - 541.

.., _
.

r

Id.",1 para �

• Resjdênci�.
a Pr.édios caié 15

o(l�dares
'

• Lavagelll dfi ",,""1>'..
etc.

o 'ndómlo,

• r.rlgoc;àO' II ....f>,.
rixação

-1
Com 1/3 ,te "f>
EI.vo i.OOa '''1'0,'

,

a 45 m ..tro. ;ioorQ
.

Mon ..fúsica. <; tri·
'

fó.lcas-J201:t20V
A mais moo.,n.

1da tô_?as d.../ta '

pI'<fJ,sao.

Um p,a.du.I<>

INiJÚSllUIS BRJlSllEIRIS
ElErROMfTltOSGICIS 'S. I.

'

A.,. Pr,,�àent .. Wilson, U30 - fo"." 31-92.71 e,33·27V4
C;'. '0"01, 2,581 - �"d. le'�9r.!, "IBElET�O" - São Pa,,;o

W. A L T E N B U R G
RUG Scncdor S-h-:-::Ct, 363 - CX, Post:11, 54

JOINVILLE S:Jr'lta Catarina
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



<O IV Torneio< Abêrto
Cidade de .roim�mê, que
tanto sueesso obteve nas

muclaliâade-s; de' Basquete,
Vaiei e- Tênis. de Mesa,

novamente estará apre­
sentando outra competi­
ção importante. - Desta
feita será oferecido aos
nossos: desportístas um

4- Torneio [idade de JOiOllil'I@,'em ,1fala�-o')

I
Torneio de Natação, a ter
como data de efetivação
o domingo que se avizi­
nha, dia 1" de Maio. - As
provas de Natação do IV

Torneio Aberto Cidade de
Joinville serão disputadas,
nas olímpicas' piscinas do
Tênis Clube Boa Vista e

supervisionadas pela arís-

tocrátíca sociedade
morro da Boa Vista.
Interessantes provas, es­

tarão sendo desenvolvi­
das, numa sequêncíá que

do está fadada 'a prender as

atenções de tonos os pre­
sentes. _ Sabe-se que as '

Inscrições apresentam um

número, animador; tudo

Indicando que o Torneio
úe Natação alcance novo
sucesso, - Em rutüras
'edições publicaremos os

participantes e as provas.

Do
O'

,I, go O

I,

, ' t 'I'""

'k�,,, .

'I Um Seleeionede I?l'agi'n�m<R Se�Ó ,C�mpr:i.do no Di3 10 de �Â�êo - �nédit? Prove �Fem]nina de tidis­
mo, no Paift'e da M@nht;lJ - TO":i'H�IO de Futebol intermll!�ncmpOJi Das h�'4u5hla,s, e Tar&e, ,!!'to ,CtU;rap':J
do América ,- Peleja P',incSpal iEnt,re Seleção ,rlp IndaJistria de Joi'üwiUe (Escll'ih.'lrio) 'e SENAi-SES�

de Florianópolis> - Ouhas Notas
'

ma inédita prova de ciclismo pa­
ra meças. .Igualmente o Torneio
de Futebol da Indústria, de ca-

'ambüE os Selecionados de Join­

ville apresentam um grande po­
derio. Ao Campeão do Torneio o I

SESI de J9Ínvilie oí'erecerá] um
valioso troféu. Também o ','\'el1-
ceder do prêlío principal rééebe_
rá valíoso troféu. A 'vencedora..

da Prova Ctclistíca' será agracia_
da com um, Refrig'erador Consllf
JúniOI', e a 2a. colocada com li­

;na bicicleta.

NERVAL PEREIRA

1�R.;�D�
'I

1\

iI
II R�Hl Abdo,"j Batista, N°, ,:W

- Joinvme �.
��_",,;;m.;i.;".;i;;;"i$;;,.,;,m""".iiiii::';:";';:"':';',J�: "-�",,,,��l

Advogado

o' ,GU�R,!1NI )If,OMENAGEARA
�lEUS CA1!tW'ftõE.S:

ConJoo']'llll! Ata 111:. 292 de 2.1t1e Novemhl"@ de 1959, foi por
iunanÍ.lnidade' de w.tGS dos pre­

s�tes> inl>t.iimidp\ uma medalha
tIa mél�Íit{Jl. pa:m tuaos os amado­
'i'eS, q,ue jií. integy'l'.!l:aq! e inte-

, >gl'lIJ.n: ri. etlllÍpe da Guarani e que

'JloosuIs.r,eID ml!�2s ,de 8 titlulos

IJ;onquistadoo.,
1"01--= eontempladQs com a

�fed,da. m1Ed1ilJ�b:a" as seguintes :1-

Uéta�:
.

Anmmduts; Balolmer; Hilá­
'::\0 GaIlslte'� Km·t Kanrad t :
�'oofi.l'8l He'mefuergel.' � Rolando
PuscheI ,'M:ieOiJ;; Aàomro Harna­

ek; H:elrull; GOlreli:s; H\ilgu Scha�­

ver; EdiJliHl!l!Xdo: Bec:keFt � Herbert.

flr:hroe,ler-; Rolando Werner;
.

Luiz, Plli:iiIl>i; Ello, Luiz Krueger ,

A íodoJ!: es azes da presente e

<10 p:;.ssrum e- limito! obrigado do

c.;uarailÍ', p.et.� CQ@peyação. tena­
tlidade e espil'iito' M,J;enuncia em

prol' d�, a�6'l1iaç:ão-. Para­

béns,

I.'

/
Parabéns aos papais do bas-

quetebol, que mostraram na dis­

'puta, muita fibra, técnica e von­

tade de vencer. Aos solteiros,
que se preparem para 'outra.
Enquanto isto vão se aliinen­
tando para aguentar o rojão.

WUTEBOL DE SALÃO - CAM..
,

PEÃO OS CASADOS DO
GUARANI

.

18ASQ(JJl�l'� - OS 1,"APAIS
JI)O GU§R.t\N! F(,)�AM'
:&6RACliDl-08\

Advocacia:- Civil Comercial
Criminal. ,

','

Contabllídadei-c- r.egal1zé.ç� .d-e, livros, _Escritas

I comerciais
_

Peritagens Judiciais e

I ! Extras judiciais.

i' j�t6riO:.���������
____________�r-�_____________ ��

"::::::==================:;;:==='=8·":J9W<.Wr1)!� ,,",,��crn"�.J�'\il�!'����'!_ . ...IID·��I.
:!!n'i �_,,:,"""�1#-�U.�IifPt:IId&..:.1��\II' ...Glll'litIi8�_ _1IF_W'J"'P�iMllIW'l".MtiM"'WM·:a...

'Aos casados, atIétas 100%, fo­
ram ofertadas pelos solteiros
Iindíssímas medalhas. Fizeram
jus s mesmas, pela, conquista ob­
tida em melhor de três contra 08

soíteíros. Os resultados roram
os seguintes:

Ia. Partida:' Casados 4 x Sol­
teiros 2 .

28., partida: Casados 6 x 801-:
teiros 3.
3a. partida: Casados 3 x Sol tei­
ros 1.
Os campeões foram os senlio-

JORGE SILVA - Diretor
de Propaganda

Todas Dependências � Fala-se a Língua Alemã

AoVENIDA .101\0 GUALBERTO, 1946

Curitiba' - JUVEVf! - Paraná

"

Direção do:- Dr.' JOAO DL!\S TAVARES

4dvogado e Contador

Pú�' 1l6�m se sagrado, eam­

pé6es 11?. ml"ilho-tr de �:rês de bas-

Escritório Jurídico e Contábil

o HospitaÍ Está à Disposição dos Senhores MédIcos
Trabalhista

TELEFONES: - 4tl96 e 4697 (COM Rtl:DE :g:NTEllNA}

Novo e '!m�(;ssiol1ante
o �spetãeuíQ da arrojado

€"'l'J,crte que é o Mutocicl's,­
ma (l1',i,:',i ,marcado. para o

"di.:-! 8 (k ffi!üo. :na Fi.ota

Emílio Stock Serüor.
Como sempre acon tece
nestas iníeiatívas o Moto
Clube de Joinville rnals
uma vez' esmerou-se I::é1

elaboração do programa,
do qual constam ínteres­
sante-s provas -- O pro­
gr:::m'),:J, ,g"ral já tivemo"
cj-ortunídade de publíear.

bem CO}110 a relação dos
motociclistas Joinvillenses.
que participarão de mais
esta jornada motocír-tístí­
ca ,

_ Por outro lado, já .'

está praticamente assegu­
'rada; a presença de moto­
ciclistas -de São Paulo,
Curitiba, etc" num .ates­

ta<io de que o-sucesso será

total. _' Nota-se nos, 4

cantos da cid,ade um ínte­
':rêsse -desusad-, com rela­

ção .a estas provas tujo
indicando que se .IBglst-re

uma das maiores assistên­
cias na aprazível pista
"Emílio .Stock Beníor, na

próximo dia 8 de maia,
Vamos águaráar.

JI

III

aio 'IS
lIlII

IS ,rOVI,S de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A NOTICIA
Joinviller 28 de Abril de 1960

:tj��r������__��_��,���� Prefeitura Municipal de Joinville
I- O\IRETOR�A DE OBRAS púBI!.JCAS

'1 Aviso N. 8

I �1umillli�lllnnill!lll. . .' imi�[�lmm�il.ftC�mtlir� I

lê
Te-ndo em vista os múltiplos casos que se tem verifícado

� •
com 0& adquirentes de terrenos de .Ioteam,entos clandestínos,

� adve:rti:I�:lOs aos interes�ados na aquisição de lotes que .pro-
§" curem Informar-se prévíamente na. D.O.P. nesta. Prefeitura

�=�==�=_===-�""���-�__-�_�._'.
r

it1 § sôbre a Iega.Iídade dos mesm�. Tais terrenos poderão encon-
.. �

�� ª trar-se nas. faixas previstas para a abertura de ruas e logra­

! � doures pú�licos, ocasionando, em consequência, embaraços e

.�.. § prejuízos aos seus compradores.
I. § Sàmente serão permitidas construções em terrenos de

I i ������:os devidamente legalizados de acôrdo com a Lei

E==_�:-=�=-=��_-..:,.'� � Conforme o disposto no Art. 9 do Código de Obras ané-

� � -xo á citada Lei, compete aos proprietários dos loteamentos

I § (E NÃO A PREFE'ITUR;A) a abertura ,de ruas, valetearnen-

� § tos, drenagens e ensaíbrarnentos, após a 'aprovação do res-

I � pectivo projeto. Os lotes não poderão ser inferiores a. 360 m2,

�==-===-====-_==�===-=_-_�__
.'1(9'<'1--, 1======_-==._-=,.·

as ruas deverão ter 16,00 m de largura e as travessas 12,OD m.

_

JOinvi11e,
.

5 de Abril de 1960.

DR. PEDRO HUGO PETRY
Diretor de Obras Públicas

"

�.'UII[lllll!llIlUl[llillil!!lllltllllllilli!ilr;l!III!lllllli[]IIUlill!IIIKJUII!ln!ill'lIl!Hlllllll�

(Cenelusão. da V pag.) ríoca foi feita logo -após a reu-

presidência, tendo o Sr. pe-' nião realizada ontem à noite

dro Aleixo' confirmado cm pelo díretórío da UDN do Es­

Minas o que-Aronso Arinos já tado da Guanabacra. Acres­

. dissera �10 Rio a "respeito da centou qne os udenístas ca-

candidatura de Milton Cam- riocas votaram pela nome do

; pos : "Tôdas as notícias que dr. Milton Campos como can-

tenho do Nordeste são para didato do partido a více-pre­
que a candidatura guarde as . sídência da Repúbltca na va-

características polítdcas . da' ga aberta com a renúncia do

exttnta candidatura de Lean-
.

sr , Leandro' Maciel. ,:':lIl1fl![lmmillln�Jmllm!lllnmmmUU:lImUnllmJUmllHlIltlnUl!mmtlmliliil',;:ç
dro Maciel Realizam-se eu-I .

. ::.
-

�

tretantn es'forços no sentido JURAIGI. PEDE AF'OIO A .. �. D E r os .' T O D, E C A. L D E �:
'de o demover, mas êle pró- MILTON

- -'

prío prefere qu?-:iI, solução se- i' RIO,2:7 (Transp.) - O nome i� H, li: i:m M E S KAESEMODEL . �_.:; ja ,encontrada no norcieste pa- ! de Milton Campos foi lançado !ri; Il'I%.
Ia Que. a candidatura guarde! pela UDN carioca, para' vice de f.l ª

i as características políticas da Jânio. e recebeu apoio do e»- � Ruo Sena,dol!' Schmidt, 65 .,: Fone 330 e

\. R lOS H O E PC K E S. A. _ Comércio e Indústri� candidatura de Leandro". vernador Juraci, que antes de § CAL DE PEDRA - CAL DE CONC:HA - elemento ª
_J I sesuír para a Bahia fez apêlo ':: k-fJdIspens-ável nas construções em geral'. =

--- FILIAL -- MILT'ON C.MYiPOS '

a "todos setores udenistas. pa;:;;.::5 CAL DE CONCHA E CALCAREO: Constítutivo $
SAO FRANCISCO DO SU:!. - Telegrama HOEPCKE - Telefones 206,252 e 260 CANDIDATO DE LACEll;tDA. I 'que apoiem esta candidatura. 'ê panli. neutraüzar as terras ácidas, o qual propor- $

RIO 27 (UP!) - O depu- Milton já recusara a. indicaçâo ::: ciona eficaz colheita. C

:C"fff.JI�.I�II I j({o ��:�����������f����f����·l����� tado Carl0.& Lacerda desmen- ,mas será feito, esforço junto a :: POBMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como E
. .;rc'

_
-,

c' ,.;-:; E TTA �,1 ==

������������������������������������������aMti��� ·��,��a.�ll�. n�re�-;�. �TA-illv. �g�. e
Il! escrito carta aO' Sit". Mags,- I beu C0n:1 satisfação o Iançamen- =- Telefone para 330 que o atenderemos com praze =

�lhães Pinto, anunciando o seu to do nome mineiro. Espera-�e

lê
.

e presteza na entrega. ;
-d.esligament.o da UDN. A de� ! para a\�' próximas horas- o pro- .;,�.� Compra-se SACOS D:E PAPEL vazios em perfeito estado Sê
claraçâo do J:'e;presentante ca- I nuncíamento de Leandro a ra- .j;; .'

/ e
,
vor do nome de Mi:lton

c:a.mpos'l,.I�m!!minllltIIIIIIH'i:J!l!m!!I!lrt:l!!III!!lll!1t�I!llllIllllltl�uHmlmnIIIIllIIIIHtllllllffl�. De outro lado Luiz Garcia. dis- _._ ., .
.. ..__

Comité dos 9 se-nos que a nota oficial de. ,-----_._-_.... -

'.

'loi continQRar ��� c��� a;::��p:�:�t�v�;:��� [11,rri
••nrrnCO'"i4IÊ·Rê·i·Â·N·T;��:��·

..

'··lm'I·'debates s'ôbre Q OPA- 'I<

RIO, 27 (UP!) _ o' embaixa-
de «�i:xar bem todo

_

mundo, l� Pa!'l'o sua propcnandar utilize os
p,nl1c}pamwnte ru dill'eçao ude� I;;;

::li

dor Sa.liltos' Gavito, presidente msta,,,_ Infot'lnOu também q;ue ,t EfP.G1ENTES ,SERVIÇOS da
,do Comité dos Nove, que estuda deverá enwntl'::w..se com Lear.- t< 10

-

.....0 CULTURAa Operação Panamer�ca�a, a� dro e brulcada palla examinar os I� _
l...AIIJD

__

V .

nunciou que sua COIDlssao vaI t � d- �.�. d :.t, 's o 1t:·····'UJLlI..U.!ULI!.ru!..5.a.ll.lL!l�..I..LIU..a.J:LII,.···n.'••••••••• ILJ!:.!!JI.,.;;
.

e.m:os a n� 1'1 el�l� a, POl I ,�-----

J, se reunir' em, Washmgtol1 en1,e
importante agora é «resgnarda:r I .____________

.

_==

\i�l .tl.e. 8 ,de Junl'lQ, pw:a_

prQsSeglHI'I Leandro' Maciel e' Q. partido».
�-�_._._._---_. --------,----.

"i nos debates sôore a. OPA. O em.-
, 1_ • II •

ID! ; baixador esteve reunido no �ta- l'OS1iÇAO DE LACERDA ootenna maiores co�neléas com

ml�
maratí com o chanceler HoraclO

i,il: Laffel' e a Comissão Brasileira � RIO 27 (Transp.) _ Definin- Adubos1\' dO''''- D -n�>Y·e..�.;c-s::lna � ,

IW .

·a pel a"ao � a �" •• _. do sua posf-ção na crise uc1enis-

�';��.
ta depois da reunião do cUre- E; APOSENTADORiA tório. nacional, Lacerdá af'tima

k, A C A. A hde que «irá 2. tôda parte on-
.

��. M ,�S ,.AR de houver voz. da rua, uma pra-

;\\1 D.6l.. I-US:róRJA ça e voz para falar", pedir :'tO

Bsio HoritZOnte, 27 (Ttansps) povo que eilejoa ,Tânio Q)Il3Idros.
� O governad'Ol' B1as Fo·rtEt"i rEentamir6, diz, reconqtl!ist'H
1151)U d:Jeurnento8 faisos para l1ffiSo. diTeito de falar em l'ádÍiJ
conseguir junto :3.0 M�nisteIio da

e te1:evfs8.O' que não podem exts­
Justiça sua aposentadoria c«)n� tir apenas' para que uns POUC(lS
OO.QOQ- ,cruzeircs, a ma:is· eara ate

hoje fcita na RepubHca, oamO concessionários enriqueçam a

oficiaI de just:,ça" do registro ci- cuSt8. enfiutecf!ir.ento do povo e

vil de plo'ss:Joas natura,iS do antigo_ .submissão de suas consciênc!.a;.:;.
DistIito FederaL ll:ssa denuúcia, Chega di!sso. Deixemoo a ,UDN

já feita anterIormente por diver- de Brasília 121:1I1�hacrar-se. A
i';GS jorl1('his mine.iil"OO, foi confirl UDN rlo Brasil é diferente. Ms­
mada agorn por um deputado fel

galhã)es Pinta que escolha se 'lEi
(leral da 'lJDN que descobriu o

p€-queno equt'J:Jco de antigas, in.� ou fica».

. formações. O goverl.1.ador B1.:1S

Fl!ão trabalhou nela S dias,. com;)

nÜ'ticiaram (J9 j:ol:'lillU,is_ pro-a rec;e­
bel' geUJOO �ruzetro6 de aposenta- RIO, 27 (':t'ransp.) - As pl'i ..
dona domparer.€u apenas 4 dias meiras 'hora.s da tarde ctrcula-
á l"ep'artição.-

'

��=;;,;;,,;;n==JI�;;===-���::;:.c�-=:u'e::��1:� �

H A M B U R G .. S U D Â M II: R r K A N I S C H E:
- �'�

DAMPFSCE-IlfFAHRTS .. GESElLSCz..ZAFl" IIE 9 e , t & Â m si 111 c: k
. e�.

H Â M B U R G U E S A SUL. K A M E R I C A 'H Â I.:.:.JServlç.o replar e rápido de. passageiros'e eargl1!i entre· � ii'
- Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Ams�elirdalilll. COLUMBUS-LINS ��'Brasil, Uruguai e Argenttlna Otrll:l 11n!l" parI!> portes'� iPróximas Saídas

tPRÚX1iMAS
SAíDAS Bosta leste dos EE.UU.,l'l>e'ill' �

de Sanios p/ Mel'll;evidéo 'lo.t!t, BalMnior'e, Phllad'lili-· .

�.de Santas para Hamburgo e :8s·. Aires ph1e. Boston e NorfoDt. I
5,Cap. Vilano» ." r0.41 "Cap. ��lgad.o» .. �.. 18..4 COLUlUBUS UNE I
.�Cap. Ortegi'l'l,> .. 16.4 I «Cap. Finistel're" .. 12.5 próximos na.vios a escalar �
«sta. Elena» lJ. ij «C3;p. Salinas») 22.5

. � COi'iC,MiI';liG$ para
«Cap. Roca" 3.5 «Cap. Vilano}) 29.5 «Ravensberg» 8.4 1 ,o. Bane.o NdC10.na8
«Sta. Isabel» 13.5 «Cap. Orte.:S<lI,> 9. fi «Sta. Rosa» 10 A

, f«Cap. Valiente» 13.5 «8ta. Inês" 16.6 I "Cap. Castillo» .... 30.4 'I de Des,envo�vime-nto
.

«Cap. Corrient-es" .. 9!5 .,

BRASILIA, 2'1' (UP!) - .Di-
Nossos Paquetes dispõem de 12/2.0 camarotes. todos prOVIGOS de baoo.en:o e ar �t versos, 6<Jncursos rea:Eizados para
condicionado, com acomodações para '28 pa-ssag�ir03 em Primeira Classe.

, I.j·· .

as quadros Íie' pessoal do Ba.nco
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS iNFOR�âÇ(jJES, DIRlJAl\'.{-SE A

.

Nacional do.
..
Desenvolvimenl� I. Agência Marítim,Q TRUPPEl, LTDÁ. EcoaomlCo tnremm seus praZOti

SÃO FRANCISCO DO SUl.. -:- Santa Catarln& de validade prorraglJJdos. Nesse

Rua Mal. Floriano 46· -:- Caixa plI)Stal, 29 -:- Telegramas: "TRUPPEV' f
sentido' o presi-dent!'\ do' Banco,

I I
TELEFONES; - 217 e �7 �. almirante Lucio Meira, assinou.

Portaria.
��z;:==�!"������
\��.. .�,.,miii5DlIlOiiiíi.Z'""""",�",,, SO 'M '''IIOiIi -*'!!l!�1

i =_.::;-

===M=O='f:='A.=.=5=&===-'
Flota Argenti�a de Navegación de Ultramar lli NOTiCIAS DA. O.N.U.

DODERO tiNES rI A MAIOR CONTRIBUIÇAO
f!lereço regular de Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul � I !NDIyIDUAL AO ANO' MUN-

também entre o Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e ;rápidos D!AL DO, REl<'UGIADO
-- paquetes: --

P'ttOXIMAS SArDAS DE SANTOS P<U�A:
BUENOS AIRES VIGO, Al\\ISTERDAM FUNCHAL - LISBOA -

E HAMBURGO
.

BARCELONA NAPO-
LES e' GENOVA

Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

São os seguintes os navios empregados n a. Linlhá das Américas: - os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios míxtos: "Mormaclark" - "Mor­
macmail" - "Mormacowl" - '''Monnactide'' - "Mormacteal" "Mormacsurf" -

"Monnacstar" - "Mormacswan" - "Mormacfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

_ ROYAL MAIL LINES LIMITED

«PARDO» - 2a. quinzena de maio carrega rã pi os portos de Liverpool e Southamptol1.

ROTTERDAM-ZUÍn A..t'\{!jERIKA LlJN

«MEGREZ-N» começos de junho com car ga (te importação das portos da Europa.
/

.

NAVIERA COMERCiAL, L'1'DA.
- 29-4- carregará para Montevidéó«LA PALOMA»

NAVEGAÇÃO SCHMITT GARCIA LTDA.

«BONIFACIO SCH]\1ITT" em porto carre gando para Aracajú.

.1.it!f;1)j ,

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & 00'8
. LINHA DIRETA A�RICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL

América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Hio' Grande, Montevídéo e B. Aires
África Ocidental: Abidjan, Ta.koradi, Accra, Lagos, Matadi, Lobito

Para Fretes, Passagens e mais informações com os AGENTES

I '

-L.LOVD IRASILE,IRO
(PATRIMôNIO NACIONAL)

�tA cmrga par" .mm\!! destlnus dentro das rotas adma. mediante prévia ..utol'lu.�",.

DATA

"LOIDE BRASIL" - 5-'5-60 - Carrega�á parar Havre Dunquerque - Lon-
dres - Antuérpia - Rotterdaní - Bremen e Hamourgo

"LOIDE PANAMÁ" - 10-5-60 - Carregará para portos norte-americanos­
"LOIDE ARGENTI,NA." - 10-5-60 - Ca.negará para Casablanca - Tange.

Gibraltar - Oran � Alg�r - B arcel{)na - MaJf/õeille - Nápoles e Gênova.

«LOIDE.}-URUGU�,»,,:-·,181.5/6Q - Carrega·t"ll;"para· Ha-vre'� Dtmquerque. - Lomlres :.::..,

Antuerpia - Rotterdan - Bremen e Hamburgo
«LOIDE AMl!:RICjI.» - 2-6-6lt - Carregal'á para Havre - Dunquerque - Londres

Antuerpia - Rotterdam - Bl'emen e E9J''l1bm'go

B) _. O LLQYD BRASILEIRO, recebe tam bém carga oom tra.msb�do em Bremen, iU;.
.

manha, para. portos dw seguin_tes países: Dina.ma.!:'Ca, Noruega, JFintând.i.a e Po!õnif..

Agentes: - EMPR�SA l>IiAI'U'rt'AA E COMf.RCiAllTDA.
'l'.l'llec.:, "i'lAVELOl:'D" - ex. P(i)S:!'AL. 6 - SAIO FJ&:6.NCiSCO DO, 8UJ".

C i A .

«Yapeyú» .

«Salta» .

«A. Dodero» .. .. ..

«Corrientes"
«Yapeyú)} ..... " ..

1.5
13.5 «Yapeyú» .. 20.5 . "Corrientes» .. .... 2.5
2.6 I «A. Do��,ro» .21. fi «Salta".. .. .. .. . 27.5

l5.6l<,yapeyt1
.. 22.7 «Corrientes» 30.6

3.7 «A Doct!=!ro» .. .. .. 24.8 «Salta»....... . . . 26.7
, «Con-ientes» .. ... . 22.8

Serviço Regular e R;ápido de Carga entre os portos. dos Estados Unidos, Brasil, Uruguay
e Arg-entina. Escalando: - :I."lorianópolis (Ra tones), São Francisco do' Sul, Paranaguã,
Antonina, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reei fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfil'l-. New
York e Boston (AtJg.ntico), New Orleans e II oustOu"1 (Golfo).

.

Emite-se "P'assagens de chamada"
PARA PASSAGENS, FRETES e. DEJ}l.A IS lliFOnl\IAçOES, DIRIJAM�SE A

AG�NCIA MARiT�M.A TRUPPEl lTDA.
!::lA(j I;'RANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: � 217 e 297 - Cx. Postal, 2!l
..I0INViLLE - Cais Com""! D'Eu, 46 - Tel€fGme: - 381 - Caixa Posta.l, 170
CUl'UTIBA - Rua Mal. Deodoro, 469, 2� - s/ 208 - ':reI. 50�O - ex. p" 764
rAR,A,NAGUA' - Ru'3, Julia da Costa, 104 - Te!.: - 501 .- CaiXa Postal, 38
ANTONlNA - Avenida Conde Catarazzo, s/no - Te!.: -·64 - Cx. Postal, 26
iTAJAf - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa Postal, 69
'FLORIANÓPOLIS - Rua Cons_ Mafra, 30 - Tel.; - 2212 - Caixa Postal, :.I

ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"
�---_.--Xll\l!.=�� "i!:"'ll!i:Jl'",iij(�--;;;;:.....,..,,-=:---';-���-_.-.'---:==1"'''�� :..._!__.• __ . '':_· ':'8:'_'�.:;::o:�__:��_'l\.io&f_-_..ü.-=��_!;!�'�W!"'��'!!-����:'��!!t.�

I

._--------"..._.­

------------------.

Lat·erda Manda.ee

ESFACEl.AMENTO

ram noticias. d».; renúncia d,"

Magalhães Pinto da Presidêneh
I da. UDN. P..eportagem· conversa,

com diversos lideres. udeJ:T_ü;ta&
a-a.segura.ram já ,..:li:istir 0ã\l'ta (�c

.

Ma{;alhães
.

neste sentido e se is­

so acontecer a UDJ.>. será esfa­
ce-l31da.

Em Pôrto �'DELlUS"

20-6-60 "RUBENS" (

POSTO DE
SERVICO

J _

BO H
AUTORIZADO

EM STA CATARINA

v

UH ,
.

PERMANENTE

ESTOQUEOE PECAS tJRI6/AVUS
#

tN[)� TELEGi_, flGI.N!Il"

TELEvONE .. t 7 �
IR!JA �. JOÃO COllN," 1567

CAIXA. POS:rAl. SOS
0',
q
�.

,OINVILLE. se - BRA�IL

j

f!�ricamog. o adubo
"COMETlll" pI plan-

N'!O flESITE Jl.O COMPRAR. EXUA '

• COM E."r A." e eslmó adqw.indo
o que há de me1h�.

r
tacões em gelcll e .

em formulas distinta_'

PI qualque: espécio
Qe plantac<lo.

"'COME'!A� . o adubo Indi.pe�
I

p'OW( uma bõa colheita;

J

Fabricantes excli:nSl'lIos,

FiLIAL.:

roN�vet� llBr��:;�r���Do)
FERRAZ' DE VASCOtiCÉLOS

E. F. C. s: (Subúrbio)
Elrt. da São Rau!o

011ll05"OS EMt

SA:o. �AULO
RIO t'>E JANEfP.O
fORTO ALEGRE

CrulfITlBJ5..
Rua Paala' Gomas, (3Q.

eX. Poslol esr _ f"OQ&, 4-'11G
BLUMENAU

Rue Sdo Pauto, S�
CJ: Postal. 559'- FOlla� 1250

MA'VRI'Z'

I!'uo Joaquim �abuco, WO
Calxo. 1:'oswl. 65 . ron.,55:'

�No..LE . 5, CATJU,INA

Londres e HuI!

22-5-60 "Wf\CO MARú" East - London e Durban
A maior' contribuição indi­

vidual feiLq, até agora ao Ano

Mundial do Relugiado foi a

dl\)açáo de 100.000 libras ester-'
linas (cê.Tca de 53 milhóes de
cruzeiros) por. Sir Henry
Ptice, um dos fundadores cio
Instituto Real de Assuntos
Internacionais, ela Inglaterra.
Ao fazer a entrega do che­

que, cEsse Sir Henry:
"Conveuti-me pela leitura

de notíCias e artigos, na im­

prensa inglêsa, que o proble-

'I
ma çlo r.efugiado é o maÍs gra­
ve € premente que defronta­
mos. O refugiado deve estar

). na cODcrencla de todd� nós e

é�.pero 'Que o meu e.'\1e'mp!D se':'
rá seguido pelos que sentem

que já é tempo de dar-se a

êSEeS nossos desgraçados 8e-,

melhantes uma oportunidade
de começar outra vez uma vi­
(ia decente e 1'11.unana".

22-5:.60 "ROSSETT I"

28-5-60 . "ROSCOE"

Londres e Hull

,A,vounmouth e Liverpool

Portos do Inglaterra

-

Fretes .e_ Informações Com os Agentes
nUa Idarechal Floriano n.'" 45 _ Caixa Pos tal n.· 44 _ Telegramas ''R E N A T O"

Telefones IS8 e 233. ;)
Sã.o !<'ra.nclseo do Sul _ Santa Catariul;>

«-a!t.;,,: ."..� ...... i...�'�-!li� _. __ ---,1.___ _
_ •.••�h_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



sNorte-Americanas 'na Coréia'd'o Su·1
.D I A , f

-.

NOSSO M USE U

JoinvilIe, quase desde o dia de sua fundação, foi e faz­
.mesmo 'questão de' ser 'um dos centros de irradiação de

'

c' euleura-no Estado' de', Santa Catarina. Seu renome, justo e

rempre confirmado, há muito já transpôs as fronteiras do
Estad(;j 'e, em diversos setores, mesmo do País.

Eis a raz-ão da escolha da -cidade de Joinville, pelo
Govêrno Federal, para Séde do MUSEU DE IMIGRAÇÃO, ,,'

'

oqu-e desde já podemos crismar de «NOSSO MUSEU".
Uma escolha que nos honra e que vem confirmar,

mais uma vez, de público, o conceito excelente de que des­
frutamos no País em geral e que já nos trouxe os epítetos
de Cidade Jardim, de CIdade das Flores, de Sala de vi­
sita do Estado de Santa Catarina c muitos outros, de­
'm&l1stràndo o elevado grau de fCl;mação artística de nossa

�nte e sua determinação de manter, também para o fu­

t'uro, êrse elevado nível, que aqui jã é tradição.
Após duas visitas, que tivemos o prazer de receber,

por parte do snr. DR. 'ALFREDO TEODORO RUSINS, al­
to funciüllãrió do Departamento do Patrfmõnío Histézico
e Artístico Nacional, uma das Secções do MINIST:E:RIO
DE EDUCAÇA:O E. CULTURA, certamente poderemos
contai, 'llara:<muito em breve, corn- a fnstalacão, na Cida
d� ,doJ Prínc-ipes, do ref�lido Museu, fundado pelo Decreto

]'i"ederal Ní'hI88, de 2 de julho de 1957.
, Nêste ínterím . certamentc também, Ja se acha pronto
; aprovado o Regu'lá�ento, que deverá reger o citado Mu­

seu, pos5ibÚit�ndo que seja preenchido o seu quadro de
funcionários, e providenciada a sua instalação oficial.

. Desta forma estará garantido, por Lei,' o funciona­
me-ntel norma.l de maís uma entídàde cultural em Join­
"ille e, sem dúvida alguma, das mais Importantes, tendo:
em vista a grande' falta que êsse Museu DOS está fazendo
c- a todo o Sul-do País.

ABS - ,1/1900�

Curiosidades políticas-de Joinville
Favor. à

UDN
Favor. ao

PSD,PRP,:
PTB

1 ,269 votos!:
,FJ'�IÇAO PA.RA PREF'EIT O - 1958
�BJ

� R,Sa,! Buschle 10.592
Ht).Í:ique Meyer 9.323

'SENADORES
,I... Bornhau.s.en (UDN,

.PSP s PL'C) _
.

. 216.775
Celso Ramos (PSD) 190:933
Carlos Gomes (PTB),

\

55.556 246,489, 29,714 votos
/

DEPUTADOS ESTADUAIS
- PTB - PRP ..

N ", ..

PSP , .. " ..

R:"IJC ' ,

,f"L., ., ., ..

o
13.374
11. 264

298
:nO
:n

DEPUTADOS ]í<'EDERArS
PSD - PTB - PR,P
UDN' - PSP - PDC

. : �1WKREADORlES
,'PSD - PT-B - PRP 12.921 - !',U"JIJN ., " .' , .. , 12.082 839 votos 1:'Tôdar as última}:, e12içõ:c's 2m JoinvilIe· foiam favo- {ráveis à collgação PSD, PRP ePTB, não tendo obtido (,

�t maioria na Câmara dos véreadoi'€S por ter marchadJ 1"PTB is.o.laJo o qa União Jolnvillense. �
-I

'

tA

13.295
11 ,515 1.780 votos

I,l
-,�

"':m:JIIT«I''''!O IS r ..
.. '------=.-=-='--::=.====::;:;.-=--=--=-..=--=:-::.;:-:::::.--::::"-='-=--- ..

Novos esfor�os para salvar
�Chessma.n da' Câmara da Morte

DOMÉSTICOS E INDUSTRI4IS�,

nos seguintes tQmat;1hos: ",
".

11.2' .. 3/4' -.1' - 1 1/4' :.... 1112' ,2 2"

PRECISÃO E DURAB I LI DADE
,

.

I') Estóques para )!J>routa entrega:
flUSCHlE &: llEPPER lTDA.

Rua do Príncipe" 123,
"

�����-���
'.

SEOUL, 27 (UPI) - Tropas presidente da Coréia, SingmaI'�n
norte-amerícanas da linha de Rhce renunciou hoje. \0 parla­
frente estão completamente a- rrrerrto da Coréia do Sul havia,
lertas. na previsão de qualquer

por unanimidade intima deacontecimento grave com a Co-
Rhee a que deixasse b cargoréia do Norte. Esta foi a infor-

mação do comando dos Estados
Unidos á imprensa. rncünando
-Se ante: a agressão sangrenta 'e

.desordens dos últimos dias, o

que mantem há 12 anos e con­

quistou pela quarta vez' nas elei-

ções de 15 de Março, denuncia­
das como fraudulentas. O go-

t .:
verno de Rhee vinha perdendo -------------------------__
tôda cobertura parlamentar e

I REGISTR'O P'OLICIA---:-""L'politica. Vários de seus minis- '. .
,

tros haviam renunciado e seu

próprio partido votou contra êle I

na questão da renúncia. A re­

núncia de Rh'ee foi retardada
porque seu substituto Kiopongo
também éra suspeito de convi­
vencia com as fraudes.

'
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Ãno XXXVIII* Joinvi(le, Sei.-Feiral 28 de Abril de,f960 * Número 8.013

"PLACARD" DO.·D'IA
8 horas, tendo Manoel Lopes'
como, reclamante' e' Fundição
Tupy S. A ., reclamada, e às ..

10,30 horas Adil Miguel Rosa e

'outros, reclamantes, Fundição
Tupy S .A., reclamada.

Farmácia
de Plantão

Hóspedes' TRABALHADOR, o dia pri­
meiro de maio é o dia .em que
todo o mundo olha para ti' e te
venera como seu grande benfei­
tor!

Encontra-se hospedado no

Hotel Trocadero o. sr. Walentim

Coluber, Técnico da Imor de S,
Paulo ; no. Palácio Hotel achu­
se

.

hospedado q SI' . Ronaldo
Santos Pupo; industrial da fir­

ma Plásticos Ideal S,A" de São
Paulo.

Comunica-nos a. Delegacia do

)

I
Im,pô$to -de Rendo

_._ .......__-.----- _-.-.-.
- ..

-

......,

Audiências
Traba!hishs MATERIAL

E L'É, T ti I C O
Cabos e arames

de cobre nú
Fios encapados
Ca:biríhos P. B.
Cabos F. C. A.

Oabínhos, etc:

Na Junta de Concihaçâo e

Julgamento. realizam-sê amanhã

'sexta-feira, duas audíêncías tra­

balhistas, sendo a primeira às

Renu.ncioM 'todo'

IO 9o'vêrn� de Co:rdoba
cordoba (Argentina), 27

(UPI) - O govarnador da, pro­
víncía de·OOrdoba, ArturD Zani�
cheJli ó vice--g'overnado.r AlberLo.
Real� e to_dos ós ministros re­

nUnciaram ho.je. em -COllsequel1,
cia duma' Gl'j,se, surgida�entre o

exerci,to e os tlibunais da provin­
cia.A cümur,-.íca.cão foi feita por
ZaniChElli depÓis' ciúma P�Olo.D:­
D'ada 'reun�ã,O: do gabinete na, se­

de 'do Gavêrrio; As renuncias do
g:bverna::ior e vice-goViema-dor de�
vem Slel' corjsideradas pela, le�is­
latura pl'G'vinciaL, _

Chaves e Mufas
,

Isoladores -' alta. tensão

Ofertas:
ADOUPHO ' MAYER
(Representações)

,

Rua do Príncipe, 507
Caixa postal, 373

Telef ,. ,33'l
JOINVILLE

Desc�berta conspiração
,

conha.:' De �Gaulle
�os !Estad!)s Unidos

I
, NDVÁ YORK, 27 (UPI)
Foi descoberta ante-ontem nesta.

(Cidade conspir,a,ção' contra De
Gaulle. Imediatamente alertada
'á policia �OnSeguiu torhar me·,
(lidas exigic;ia,s para abortar a.

trann,.

Â.'CAO CONJUNTA
CONTRA' REGiME
DE STROESSN ER

Imposto de Renda desta cidade
de que o prazo para entrega das
declarações de 'rendimento' ---'
'tanto de pessôas;. físicas quanto
de pessoas juridicas - termina
impreterivelmente a 30 do cor­

rente: Para facilitar aos con­
tribuintes a entrega das dacla­
rações a Delegacia, em sua Ioja Iterrea, á rua do .Príncípe n r .

'

1236, atenderá aos ínteressadcs. !
'das 8 às -I8' horas, ininterrupta- Imente até sábado, dia 30, quan­
do o 'horário será das 8 às Ú
horas,

-pf.ó Cafedral
Um homem digno não vive

r,ó para os ínterêsses pessoais;
Também' colabora no' engrande­
cimento de sua Cidade.

A COMIS,SÃO

AbeG'ta a Sede da
União Joinvillense

UNIÃOA JOINVILLENSE
comunica ao público, por nosso

intermédio, que sua séde, á rua

Lajes nr , 107. está díàríamenre
, abertas das 9 .às 12 e das 14 às
. 18 horas e á disposição de to­
dos para qualquer .ínrormação
referente a todos os detalhes co
alistamento eleitor,al, estandl},
os tra.balhos a cargo do ,sr.

Paulo. Zirrim§rmimn.

Câ:mbio,
," 'No Mercado Livre vigoraram
as s�guintes cotações:

Cómp. Vertd.
Dólar . , .. .... 185,00 190,00
Libm

I

520,00 5'34,00'..

Escudo ,. .. " 6,47 6,135

FECHAMENTO

Libra ' .. -...:-
. 517,00 531,00
184,00 +89,01)Dólar

. Onélio Crecêncio Bueno; Sylvio Marilena'e Eunice,
(esposo, .. filho- e filhas), ainda pr�fundam(mte sentidos
com o' desaparecimento de sua querida espõsa e mãe

.

I .'

HULDA HANNEGRAF BUENO,I .

canvidam parentes, a.migos e c6nhecidos para a missa
300•• dia ql�e sem rezada em intenção, de sua: aÚna, às 6
horas da manhã do dia 30 dO' corrente' (sábado) na Matriz
do Sagrado Coração ,de Jesus.

" ,

Antecipam agrodecimentos aos que comparecerem a

mais êsse ,áto de. fé cristã.

AINDA OS ROUBOS DE BICICLETAS ROUBADA.S
MAQUINAS Foi roubada 3a. feira á n

'

Consoante registramos 3a,. f'ei- da Rua Visconde de Tauna,yOlt1,ra, foi 'prêso em Joinvi,lle um: ma bicicleta marca Oent: II.

'elemento que vinha há tempos chassis 244983, placa 20011lil1,
fazendo vários furtos, em . geral verde, pertencente a Ivon�:1''de máquinas de escrever e cal- rotí Mittag , Também do: ll'tcular, sem até então ser preso. da Ebcola Técnica de Co''} 10

,

1
"

'-
. ".el'cioPara a, locá ízação e apl,'eensao -Nelson ,M. Coutmho loi'ro belas máquinas dlrigíu -se no dia da uma bicicleta, m1!JrCa Mo; a.

de 3a. feira';' Curitiba o Comis- chassis 52468, côr verdé, Plark,sário Osmar Duarte, .acompa- 2619, de propriedade da' COll1��nhado, do .ínvestígadon Zéquínha cial Salfer. . elo

e 'dois dos prejudicados pelo raU-
; I, .. '>

bo, para naquela capíta) faze"

= investigações ,qu�? ê�o exi- , TÁBUAS E'SÁ�RAglam. Foram felízes nas demar- !
.

-

ches pois 'localizâ:rárrl! quatro das I FOS DE' TODO O·
máquinas roubaqas". restando f TIPO

:ua.;Aa�:d:: s:;:v;:cu;:'adB�, I TAC�E�N�N ER
T��;O destino ,â Mâfr,a: ,se'gÍl'.t= , -.::::::::j
no dia de ontem o sargento A- I DONATIVOS PARA
cioli Morais, que foi encarrega- I,ADOlFO GEILI NGdo de trazer wra a' cidade. de \ '

.'

'

JofnvilIe.João ,Rodrigues da Ver-
_

Lista de subscrições de, A Ne.
ga,' que fora preso naquela c�- TICIA:

dade; _�üclo o, ú�timo dos ind:-. Quantia" já publicada 101.912,00
ciados no caso de desvio de ca- Sociedade de Senhoras .

minhões de t�tgo. Luteranas .. .. " 2,000,00

, Para
-

., __
.

. ,

'Lavagem dê roüpa's, na máquina e no tanque,
Lavagem e limpeza de louças e

apetrechos de cozinha,
E todos o�· demais .mistéres domésticos,

prefira 'O

"Sabão de
I'

em po
LAVA MELHOR

E LIMPA COM MAIS FACILIDADE

I�"-".,, .�..��.�:..�:��.�.�::� "",J
ôNIBUS DE CURITIBA' P.OiDERIA
OCULTAR-SE EM.· JOINVIIJJE

Emprêsas de',transporte cpletívü em greve, amea·

çadas de seq_uE.stró judk::ial de seus bens, retirma
os veículos porá o 1<1. 36 da rvdovia Curitiba·
loinville � Carta precatóriq paro Ímpeâi.r-qu€ 03

,

onibus se evadissem paro. Santa Catarina·
CURITIBA, 27 (Do Corresp,) aduziu êlé, declar�ndo-se na e�

-, Um exame ,dos' próximos a- pecta,tiva de uma sustação d"

c6htecimcntos re1aciona"dos com sequestro ail)da em data de 11.0-
a greve'\ des tra,nsp'ortés coletl- je. O Dr. Linhares' de Lacerda

vos, indica�n ,que os veículcss.:.não declara ainda, peremptóriamen·
abandonarão o seu quartel gene- te, que tôdas as ações 'e' atitudé;
ral (Eituado n� km 36 da tOdó- serão tOlnadas dentro do cam·

'via Curitiba-Joinville), manten- ,po jurídico, razão pela qual as

do· '3., população cmitibana a�nda empresas entregariam' seus. vei­
mais um dia com transporte in,- culos sem reação se à intilllJ'

ção se fizesse a�ompanhar ;l01'

·força policial. Por'outro lado,
fon"e oficial do Gabinete do

Prefeito iLformava que seriam
entregues precatórias à equipes
da Prefeitura, que viajariam pa·
ra efetuar a busca e apreensão
dos vÉd�ulos . Tais precatórial,
dependentes ainda de rati'ficaçáo
pelo Juiz da Cõmarca em qur,
se encontrassem 'Os veículOS, se·

riam expedidas 'para: Rio Negro,
São José dos Pinhais e outros
rminicipios sob cuja jurisdiçá�
suspeita a Municipalidade se �.

contrem os ônibus. O Consultur
Jurídico de Prefeitura, Dr, Ed·

g'ar' ·Távora., viajou - ontem às 16

hOl�as com destino, a Joinvllle,
'levando" carta precatória qus
tem: por firlalidadeo impedir que
os veículos se evada1ll para °

vizinhó Estado.
<

'de sequestro deverá ser susta(J.a
,

pela Justiça, uma vez que a lei
determina tal atitude < uma veZ?

comprovada a ilegalidade daque ..

'la ,a,ção" Ainda de acôrdo com,

as declarações do Dr. Linhares
de Lacerda, que assegura ter
cOinprovado a ilegalidade do so­

questro ,determin-ªdo pelo. Juizo
da 2a, Vara em seu mandado de

provisado, Tal fato se verifica-·
ria não obstante o 'sequestl'o dos

: bens e veículos das Empresa",
'decretado pelo' t,r , Hénrique
Dorfmund, Juiz da .2a. Vara da.'
Fazenda. Pública, tendo em vista
o mandado 'de segurança impe­
trado na, segunda-feira, junto
ao Poder Judiçiário, pelo Advo­
gado do Sindicato das' Empr€'­
sas, D'r. Marloel L\nhares de La­

cerda, segundo o qual a medida

segurança, a, intimação de en­

trega dos veículos seria recusa,­

da pelas empresas. se apresel1-'
tada ainda, nas últimas horas de

ontem ou na madrugadà de ho­
ie, sob o fundamento de qué é
ilegal a apresentação de qual­
quer intimação depois do pôr do
soL <;Os atos da Justiça, segun­
do ela mesmo recomenda, de­
vem efetivar-se após o naSCé'l'

&0 sol, até o crepúsculo, sendo
ilegal qualquer atitude .ou in­

timação realizada à noite» ._-

=========---=
.... .....,

SÁBADO
" MILIIOES da ,ederal

SEXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria'

serão venchaos pelO
CENTRO LOTÉRICO

, - o maior -
.

!' RUA DO PRINCIPE, 445 �l Filial ,na

1 Av. Getúlio Vargas, 1�
.. 4' _....

_____.
-

T��reno à Estrada"Sa�1
I

Catarina, com 3 casas !

de madeira'
. EDITAL e'E VEN'DA

o· Ba,néà do· Brasil S,A, faz saber
;

qU�' e�tá a venda, pelo
pre90 mínimo de Çr$ 100.000,00 (cem �il cruzeiro_sl, à, ViS��
o terreno sito à Estrada Santa Catarma, com tres ca�as
jUadeira.,

. 'm
, Pode.rá o Banco r,ecusar uma ou todas as propostas, �e

que a.ssista aos ofertantes direito a reclamação ou indelllZa-
ção sob qualquer pretexto.

.' ,
. à

Informações e entrega de propostas nesta AgencIa".
Praça Nereu Ramos, até o dia 16 de maio de Ui60, quandO" as

16 horas serão .as sobrecartas abertas na presenç:l,. dO's J!1-

tel'essad�s que desejarem comparE)ccr,
BANCO DO BRASIL S.A.

Agência em ,Joinville (SC)
JOSlt ANTONIO NAVARRO LINS

Gerente
ARTHUR OSCAR LANGSCH

Sub'geremte'
,..._._.....____ •• �.�__�______ J... �_._�-..,...."..,...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




